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S e s e n t a m i ! s o l d a d o s , a p o y a d o s p o r 

l a M a r i n a y l a A v i a c i ó n , e m p r e n d i e r o n 

u n a m p l i o m o v i m i e n t o d e c e r c o 

l o s d i p l o m á t i c o s s o v i é t i c o s a b a n d o n a r o n A t e n a s 

.ATENAS (Urgente) 9.—A primera ho
ra d€ la mañana-ha comenzado la ofen-
«)va d«' Gobierno contra los guer r i l l e 
ros €n .Tesalia y Maoedonia, s e g ú n se 
ammcia ofloialmiente. Las tropas de an-
íanl&ría están apoyadas pciir 'la Marina 
•v Aviación. 

El general Yatzis, jefe de las tropas 
cfiegas que operan en el Norte de G r t -
Sa, anunció la ofensiva en el orden del 
<jía en el que hace también n a l lama-
jnie'nto al Ejército para que "l-ucihe • pa
ra salvar al 'p-aís" .—EFE; 

SESENTA M I L SOLDADOS B I E N . 
PERTRECHADOS ' 

ATE3NAS 9.—Sesenta»» miU soldados 
grifigoa, apoyados por oanrots de •póm
pate, artillería y. aviones, han i n í a a d o 
un« ofensiva contra ios guerr i l le?o« del 
Norte de Tesalia y Macedoñia occiden
tal, oon objeto de acabar con . las ac
tividades de laa bandas de guerrilileros. 

Destructores, torpederos y barcazas 
de desembarco es tán dispuestos para 
ftyudar con bombardeos desde, el mar y 
desembarcos anfibios. E.3 el intento m á s 
tmiportante que ha hecho eí Gobierno 

fiara limpiar Grecia de guerrilleros, que 
leñen aterrorizado al pa í s oon sus 1p-

cursiones. Los observadores militares 
opSnari que la ofensiva revest'-Tá la for
ma de un gran movimiento de oerop 
©orftra ](¡& montes Pindó, OMmpo y P l -
JIód y la cordiillera de Ossa. Num^ero-
íos aviones arrojaron oetavlJlas sobre 
ios 'lugares donde se' encuentran los 
rremlleros, invi tándoles a rendirse.— 

• EFE-
UNA PROCLAMA 

ATENAS 9.—El comandante en jefe 
de las fuerzas gubernamentales gene-
tal Glatzls, ha redactado-un prodatna 

'd''riglda q las personas de las zonas 
doíide se encuentran los guerrilleros. 
Su^texto es el siguiente: 

"Se han iniciado las operaciones para 
UmjpJar el país de quieness se alzaron 
en armas contra Grecia y quieren en-
ppgarla a sus enemigos secuilares. Si 
quiere permanecer seguro, e n d é r r e s e 
«n su oasa. Toda persona que se veía 
circulando por carreteras o campos *3rá 
mupirta S n consideración a edad n i 
Mxo".~E!FE. 

PETICION A GRAN BRETAÑA 
LONDRES 9.—Grecia rha pedido « 

ílm11 B,ret'añ,a que mantenga su "misión 
Pihllar" en su terri torio aun d e s p u é s 
.«« que ios Estados Unidos se havan 
.neofio cargo de ,lo.a antiguos compromi
sos británicos, s e g ú n Informaciones de 
«a Agencia United Press, atribuidas Q 
.™aTi'alta personaMdad gubernamen-
w • Respecto a la tarca de esta " m i -
non mimar" dijo que se trata de "cier-
« mstrueclón para las fuerzasi arma
os griegas y que la d i recc ión de és ta 
rn i f x t camibi'ai,í!e mientras l a tarea 
«o €s.té termiinada".—EFE. 

U% TROPAS INGLESAS EN GRECIA 
d e i í n T ^ ^ P — W l h ^ H a l l ó l a sede 
je i . Gobierno bri lámco—mantlen.e sccre-
1b, .oircunstancias precisaa en que 
Reino ? nMS mil;!'t'ar' nava-1 Y aé rea del 
Sen t í í •0 i " Gr&cia ser ían eventual . 

certa^ Q €l , í lcuerdo recientemente oon-

™^ZTasi0a oon el Gobierno teCf S f ' F ^ h a declarado u n por-
t ^ Z J 3 ^ ^ Off ice-s igue consi-

cqmo co^as distintas la re t l -
íerando 
'Jada de 
*fopas^npICÍlas, misionies Y 1 de .as 
« retirar/n ^eg0' laS 111135,01163 no m i r a r á n m^entras no lleguen las que 

i*o de o i ' J f " 0 s,n « a f i r m a c i ó n el he-
^ a n S 5 a y a mecl«'ado ya u n acuer-

.an^onoTleamericano acerca de la 

»an a I , , ^ ' , uas no "e^uen Ha 

Jo d e m á f P t 0 ^ « t i r e n entonces". Por 
_ •cmas, sigue S n vrmñr-mMrAn „i 

>*Petld4 retirada.—EFE. 

i l i o C a r r e r e . 
en pavísimo estado 
W-^DRID o 

llmn 0 , rr6re se encuentra en g r a v í -

W ^ a e l f ^ Ha SUfrid0. d03 ^ 

El poeta y escritor 

V03 

ATENAS 9.—^Diez miembros de la 
embajada soviét ica en esta capital han 
salido hoy con dirección a Moscú. El 
embajador s a l d r á e l . jueves—EFE. 

E L N U E V O C O N S U L D E E S P A Ñ A E N L A A R G E N T I N A , 

E N F U N C I O N E S 

BUENOS A I R E S . — E l nuevo cónsul general de España, don Tomás Suñer, 
durante su entrevista con el dlpeo^or dal periódico "Nuevo Correo", a! q'ue 
hko unas declaraciones que fueron acogidas con entusiasmo por la población 

española residente en aquel país. (Foto CIFRA) . 

S e i n t e n s i f i c a n l a s d i s c r e p a n c i a s 

e n t r e A 4 o / o f o f y M o r s h o l l , e n M o s c ú 

L o s s o v i e t s s e o p o n e n 

a l a r e v i s i ó n d e l a f r o n t e r a g e r m a n o - p o l a c a 
LONDHES, 9. — Bajo te presidencia 

del minis t ro de Asuntos Exteriores so
vié t ico , Molotof, la Junta de rainiátros 
se r e u n i ó esta tarde en Moscú . La 
principal cwestión discutida fué' la del 
trazado de las fronteras de Alemania, 

El secretario de Estado nortearnorl-
cano, general Marshal l , Dropuso ofloiaJ-
mente a sus colegas la c reac ión de una 
Comisión especial de fronteras que r e 
comiende una revis ión de la aatigua 
frontera germano-polaca y un m é t o d o 
económico para la d i s t r ibuc ión de c u 
pos de materias primas en las regiones 
de la antigua Alemania oriental, en be-
neflcio de toda Europa. 

Propuso Marshal l que la Comisión 
es té Integrada por los "cuatro gran

des" y Polonia, a s í como de un n ú m e r o 
conveniente de otros Estados a!i;dcs, 
que d e s i g n a r á la Junta de ministros. 

Treinta mil 
de tabaco 

comprados por tspana 
LA HABANA, 9.—Se ha entrnciado que 

han sido adquiridos por Espafla treinta 
mil quintales .de tabaco cubano, al precio 
de treinta y cuatro dólares el quintal, en 
puerto cubano. 

quintalei 
cubano. 

S í f u a G Í ó n i n q u i e t a n t e 

e n e l A f r i c a f r a n c e s a 

M A N I F 1 E S T O S 

D E D O N J U A N D E B O R B O N 

( E N C U A R T A PLANA) 

E N I N G L A T E R R A H A N S I D O 

A C O G I D O S G O N R E G E L O L O S 

U L T I M O S D I S C U R S O S D E 

D E G A U L L E 

(CRONICA P E L O N D R E S 
E N OCTAVA PLANA) 

M A N I F E S T A C I O N E S 

Y H U E L G A S 

E N L A Z O N A B R I T A N I C A 

D E O C U P A C I O N 

! E N A L E M A N I A , 

SON U T I L I Z A D A S POR RUSIA 
COMO ARMA D E F U E G O CONTRA 

I N G L E S E S Y A L E M A N E S 

XCróniica de Ginebra en 8 ^ plana) 

S U M A N M U C H O S M I L L O N E S 

L A S M U L T A S I M P U E S T A S 

A L O S E S T R A P E R L I S T A S 

" F R A N C E S E S 

E l G o b i e r n o d e P a r í s 

m o v i l i z a u n o s -

2 0 0 , 0 0 0 h o m D r e s 

PARIS, 9.—En el Consejo de Minis
tros celebrado esta m a ñ a n a se, ha acor
dado l lamar a'' illas a la quinta del año 
1947, el día 15 de mayo, así como que 
o1 ministro del Interior, Eduardo De 
preux,- socialista, se traslade, a Argelia 
para estudiar la s i tuación preisenle en 
el Norte de Africa. No se lia dado ex
plicación de la llamada a filas de un 
nuevo cupo de soldados, pero se cree 
que ha sido provocada por' l is distintos 
levantamientos ocurridos en diversas 
parte del Imperio. L-a citada quine;» 
coniprende de 150.000 a 200.000 hora 
bres. 

En Africa del Norte se mantenc un 
estado de agitación por 'os propagan
distas de la au tonomía , dirigidos por 
Messall Hedj, quien en rr'os "discursos 
recienternente pronunciados ha reco
mendado la matanza de todos los fran
ceses residentes on ei Norte de Africa. 

Tropas francesas, retiradas de la zu
na, de ocupación en Alemania, están a 
punto- de ser enviadas al Norte de 
Africa, s e g ú n se rumorea en los medios 
políticos generalmente bien informa 
dos. 

La quinta de 1947 comprende a to
dos los franceses que este año oum-
plan los veinte de edad.—(EFE). 

* * * 
PARIS, 9 .—El corresponsal de la 

Reute'r seña la que la creciente agita-
cióu qii las colonias francesas causa 
p reocupac ión al Gobierno y se temo 
que en Argelia estallen nuevos dis
turbios, especialmente en Argel y 

El general acced ió a que Polonia r e 
ciba concesiones apreciables de t e r r i 
torio de la antigua Alemania", como 
compensac ión por ios terr i tor ios -de 
Poloni i orientol "cedidbs" a os So
viets, pero a g r e g ó que es preciso de
terminar c ó m o y dónde se t r a z a r á la 
l ínea final para evitar perturbaciones 
económicas innecesarias e injustif ica
das y reducir al mín imo el inev't.able 
irredentismo de Alemania.— ( E F E ) . 

SIGUEN LAS ' PiIISiGREIPiAÍNCilAS 

LONDRES, 9.— En la Conferencia 
de Moscú , Molo to f ha rechazado hoy 
¡a propuesta del Secretario de Estado 
norteamerica-no en el sentido de que 
se estudie una posible rev is ión de la 
froutera germanopoiaoa. El Minis t ro 
soviét ico insistió, en que las grandes 
potencias deb-en atenerse estricta-
inente al acuerdo de Pof ldam, que 
resolvió en forma de í in i t iva el proble
ma. ^ , " 

E l Minis t ro b r i t á n i c o , Bcvln, opoyó 
la propuesta norteamericana y el f ran
cés , Bidault , ins inuó t ambién su 
aqui- íscencia al punto de vista ñ o r - , 
teamericano. -

El general Maréba l l no vaciló ou 
calificar « d e , falsa la i n t e r p r e t a c i ó n 
soviét ica del acuerdo de Potsdam en 
cuanto a la de l imi tac ión de la f ron
tera polaca y dijo que "a l a t r ibu i i 
c a r á c t e r definitivo a aquel compro
miso, Molotof discrepa diametral-
mente ( de la i n t e r p r e t a c i ó n que tanto 
él Presidente Truman c-omo yo damos 
a los textos ingleses". 

Molotof rep l icó que no d i scu t í a el 
texto inglés del acuerdo de Putsdnm, 
sino de la i n l e r p r e t a c i ó n general, pues 
Rusia considera este acuerdo como 
arreglo definitivo de la frontera ger-

(CONTINUA EN S E X T A ) 

C o n d o l e n c i a 
española 

por la muerte 
del rey Jorge 

e Grecia 

9.—Con mot ivo del fa- t 
del Rey Jorge H dte * 
iMiinistro de Asuntos * 
§3ñor M a r t í n "' Artajo,, * 
el siguiente telegrama ? 
griego de Asuntos Ex- ? 

P a b l o I a g r a d e c e 

e l t e s t i m o n i o d e s e n t i m i e n t Q 

* d e F r a n c o 
M A D R I D 

llecimleinto 
Grecia, el 
Exter-iores" 
ha enviado 
al Minis t ro 
t ranjeros: 

" E n 'nombre de S. E. eí JeJ» i 
del Estado e spaño l y de su Go- | ' 
bierno y especialmente en el m í o | 
envío a V, E. él m á s sincero y | 
profundo p é s a m ^ QII la triste oca- | 
s ión del fallecimiento de S. M . ei I ' 
Rey de los helenos, compartiendo ^ 
el dolor del pueblo g r i ego" : | 

El nuevo Monarca Pablo i ha | 
respondido ai Jefrj del Estado es- í 
pañol en este telegrama: | 

"Profundamente icoamovido por f ' 
vuestro mensaje de p é s a m e o» '4 
ruego a c e p t é i s la e x p r e s i ó n de m¡ | 
m á s sincero agradecimiento". ^ 

A su vez el Vicepresidente 'de! J> 
Consejo de Minis t ros y Minis t re ¡* 

.de Asunto^ Extranjeros, ' s e ñ o r f 
T s a l d á r l s ha remit ido al señor- % 
Mar t ín Arta jo o t ro telegrama <e- í 
dactado en los siguientes té rma- | 
nos: "Ruego a V. E. que lr.m> | 
mita al Jefe del Estado y al .'Go- I 
bierno españo l y que acep té i s per | 
sonalrnente, el emocionado a g r á - | 
decimiento' por el mensaje de ¿ 
p é s a m e enviado con motivo del > 
cruel duelo .que sufre la uaotór. | 
helena". J 

. . . * 

T r i u n f a n 

l o s e s p a ñ p i i s t a s 

e n l a s e l é c e i o n e s 

d e l C l u b V a s c o , 

, í B u e n o s A i r e s 
BUENOS AIRES, O.-nEn las elecaonas 

.para el nombrainienlo de la xiueva-Jun-s 
la directiva' del "Laurakbet",, rtonúnaclQi 
los úlUmos afiós por elementos separa 
lisias que convlrtlerDn este tradlaiona,! 
Club Vasco en una base de desaforada 
propaganda en favor del llamado ' t ip -
bierno de Euzkadi", t i iuafó la candida."» 
tura presentada por los- socios e'spañuiU* 
las en oposición a la que proponía^ 
aquellos grupos. El iresuitado 'del csíu-m-
Unto se recibió con grandes ovacioa^a. 

En el caluroso deüaie que preoeU4 *£ 
La elección, se ciríticó con violencia la 
linea política que se impuso a la sjcí^-* ' 
dad duranlé largo tiempo por^ una muio-
rla, en contradicción fiagrante oon n>» 
verdaderos sentimientos patrióticos Iés 
los vascos residentes en ia Argentlua.-^» 
(EFE). . * ' 

I n g l a t e r r a f a c i l i t ó 
írssciMíos ilecoeRía c ^ i s a T o r p i 
b n ¡ o s m e s e s p r ó x i m o s 

l e e n v i a r á m á s a v i o n e s 

LONDRES, 9.—Un portavoz del Ministerio de Abastecimientos I n d u s 
triales ha declarado'que desde el pasado agosto fueron enviados en vue lo 
a T u r q u í a 350. cazas' b r i t án i cos , y que en los; p r ó x i m o s meses se ae r e m i t i 
r án m á s . '\ 

Añadió q u ; no hay re lación alguna-entre la entrega de esos aviones j 
el p r ó p t i e s t o e m p r é s t i t o norteomedeano a aquel pa ís . 

Los cazas volaron en escuadrillas do doce, a c o m p a ñ a d o s por dos t rans
portes que llevaban piezas de repuesto y que' devolvieron a. las, t r ipu lac io 
nes a Gran B r e t a ñ a . — ( E F E ) . 

UN LIBRO BLANCO , . 
ANGORA, 9.—La URSS a c u s ó recientemente a T u r q u í a de no haber 

participado en la guerra mundial y en consecuencia, T u r q u í a ha deoididO 
dar a la publicidad un Libro Blanco defendiendo la ppsición turca al no 
adoptar la acti tud de beligerante durante la guerra por razones de. .pollttofi 

.fixterior, asi coma i a m b i é n s m a p o r t a c i ó n ^ a ia s&usik '• ^ ^ k ^ S M ^ U 
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m m Religiosa 
SANTO. D E L DIA 

f l * SZEQülEL, PROrSTá 

BoMendt» reprendido al fue* del pve-
de Itrael, porque adoraba o lo» ido-

toa, fué muerto por él en Babilonia, y 
$nterrado en el sepulcro de Sem y de Ar-
faxad, progenitoret (fe Abraham, a don-
é* solían acudir muchos a hacer oradún. 

CULTOS 

OONCTEGACION DE CABALLEROS DE 
SUA INMACULADA Y SAN IGNACIO DE 
LO VOLA.—El sábado, día i i , se reanuda
rán los cultos de la Sección Sahatlna, oe-
Sebrándose la misa de comunión a las 

'S'30 de la mañana, y la Felicitación a las 

EJERCaCIOS ESPIRITUALES PARA 
. JOVENES OBREROS , 

De»d« «I 15 al 20 del actual en el 
Balneario de Arteijo, dirigidos por 
don José Arenas y Arenas, consilia
rio de las Hermandades Obreras de 
Asturias. Informes en Riego do Agrua, 
10, entresuelo. Teléfono 2000. 

«'SO de la tarde en los altares ú« San 
Sgnacio de Leyóla y la Inmaculada Con-
eepolóri, respectivamente. 

Se encarece la asistencia del mayor nü-
flpero de congrreganles, dada la Importan-
«lá. eslplritual de tan piadosos actos. 

L A B O L S A 
COTIZACIONES DE MADRID DEL «-4-47. 

DEUDAS DEL ESTADO.—Interior 4 por 
100, 8,8'70; Exterior 4 por 100. 108; Amor-
tlzable 4 por 100 1908, 101; Id. 8 por 100 
1928, 94; Id. 4 por 100 1 octubre 1945, 
ÍOO'50; Id . 4 por 100 15 noviembre 1945, 
100*50; Id. 3'5,0 por 100 15 Julio 1945, OS'CO; 
Id . 3'50 por 100 1 enero 1946. 93'60; Oblgrs. 
Tesoro 3 por 100 1 marzo 1944, 100'40. 

CEDULAS.—Banco Hipotecarlo 4 por 100, 
•S'óO; Id . Id. 4,50 por 100 A, 100'75; Id. 
íd. 4'50 por 100 B, 101; Id. id. 4'50 por 
100 C, 10r50; Id. id. 4 por 100 s/1, 106; 
í a n c o Crédito Local 4 por 100 imeap. «9; 
Id . Id. Id. 4 por 100 c/1, 99. 

ACCIONES-—Banco de España, 470; Id . 
Eterior, 395; Id. Hipotecario, 510; Id. Es
pañol Crédito, 755; Id. Hispano America
no, 590; i d . Oentiral, 589; Hidroeléctrica Es-
tíañola, 625; Ohade series A, B y C, t.280; 
fberduero ordinarias, 465; Id . nuevas, 
1.950; Meng-emor, 316;, Sevillana, 415; 
Unión Eléctrica Madrileña, 268; Nansas, 
Í62; Telefónica preferentes, 285; Id . or
dinarias. 260; Mlnaa del Rlf, 888; Duro 
Pelguera, 440; Los Guindos, 645; Poníe-
rrada, 575; Petróleos, £87; Kaval prefe
rentes, 186; Metropolitano de Madrid, 440; 
Madrileña de Tranvías, 187; Azucarera de 
España, 261; Ebro, Azúcares y Alcoholes, 
490; Paipeleras Reunidas, 303; Española de 
Fetróleos, 660; Altos Hornos de VIzcava, 
Í55 ; Explosivos, 570; Dragados ord., 285r 
Auxiliar de f. c , 335; Urbls, 152; Tabaca-
íe^a, 1.595. 

OBLIGACIONES.—Emp. Majzen 4 por 
100,' 99*50; Trasatlántica 5 por 100, 98; 
Tángwr a Fez 4 por 100, 99; Villa de Ma-
ülrld Í941, 93'50; Hispano Americana 6 por 
100, 120; Id, Id. Id. bonos 4 por 100, 730; 
Riegos de Levante 5 por 100, .100; Alber-
ebes. 5 por 100, 100; Unión Eléctrica Ma-
í r i l eña 5 por 100 115; Telefónica 5*50 por 
|00 oonv., 101'75; Id . 5 por 100, lOi . 
. ' t . 

OTAS ¥ AVISOS 
CUPON DE CIEGOS.—Ayer ««iw p-eiu'«-

Vo el número 757. 

R e u n i ó n d e A r t e s a n o s 

Esta noche, a las ocho, t e n d r á 
•lugar en esta sociedad, una confe
rencia a cargo del cu l to periodista 
y dist inguido l i terato y publicista, 
don Dionisio Gamallo Fierros, 
quien d i s e r t a r á sobre "Apor t ac ión 
de La C o r u ñ a y su provincia a la 
Jiiteratura galaico-oastellana". 

M o l o i a l í a U o 
HOY, J U E V E S , « las 8 y 11 

MAGNO A C O N T E C I M I E N T O 
POR L A 

C o r a l D e R u a d a 

D B O R E N 8 K 

U G R A N J A 
L a exhibic ión de las ú l t imas no

vedades de Primavera y Verano que 
(presentará en nuestros Salones con 
un Gran Desfile de ModeJos, 'a (>asa 
de Alta Costura EL PARAISO, de 
Madr id , nog vemos obligados a apla
zarla para el VIERNES, día 11 . de 
seis en adelante, motivado al gran 
éxito que e s t á obteniendo en Vigo. 

El Museo Provlnc'al 
de Be Jas Artes 

rec b irá 
una interesante 

colección de obras 
pictóricas 

Consecuente con la expresa indicación 
del Sr. ibáñez Martín, ministro de Educa
ción Nacional, quien viene dedicando todo 
su decidido interés a la creación y oryani-
zaclón de este naciente Mus«o Coruñés; el 
señor Seijo Rublo «e trasladó a Madrid, 
con el fin dé realizar las'oiportunas ges
tiones encaminadas a obtener del Museo 
Nacional de Arte Moderno, la cesión en 
calidad de depósito de una colección de 
obras pietótricas representativas de los «r-
lisias del siglo XIX y comienzos del ¿otual. 

Estas gestiones de carácter oílcial, Ce
rón un brillante resultado; pueí en prin
cipio ya ha sido acordada la cesión de 
obras Importantes de tan admirables «r-
llstas, corno, Vicente Paimeroll, Feloiico 
y Raimundo de Madrazo, Esquivel, Ha^s, 
Carlos L. de Rivera, Aureliano de Beruetie, 
Giménez Aranda y otros contemporáneos, 
Anglada Camarasa, Morel, Sufter Mosquera, 
Blanco, etc. Menced a otras gestiones par
ticulares, te lia logrado también que el 
entusiasta colecciónis^ta de obras de ama, 
don Alvaro Gil, ceda también a este Mu
seo dos magníílcas obras del celebrado 
pintor Solana y nuestro admirado Corre-
doyra. 

El insigne pintor, Sr. Sotomayor, cede 
en propiedad un magnlflco retrato del no
table arqueólofo y cronista coruñés, *eñor 
Castillo, y Castro Gil, el ilustre aguafor-
llsta, algunas de sus mejores obras fie 
grabado; además el Sr. Mosquera hará en
trega de unos interesantes estudios de 
paisaje de Núñez Carnicer. 

Bien merecen la gratitud de La Coruña 

Delegac ión Prov inc ia 

de Abas tec im ien tos 

y T ranspo r tes 

E N L I B E R T A D DE OIRCITLACION 
Por lelegnama de esta fedha, el ^Imo 

s e ñ o r Director Técn i co de Abasteijl-
mlcntos me comunica qm, a par t i r de 
la misma, quedan en libertad de clr-
cuilación los quesos frescos y tipo man-
ohego elaborados- con lecíie de oveja 
o cabra. ' 

La Coruña 9 de abri l de 1947. 
E l Gobernador civil-Delegado. 

Ayer han sido decomisadas 

mas raciones de pan 
En la tarde de ayer inspeotoires y te

fes de la Guardia Municipal , oont'nudn-
do au misión investigadora decomisa
ron mil p'iezas de pan, que persmws 
desaprensivas se dedicaban comprar 

vender en la E s t a c ó n de SamJago. 
prosiguiiendo en su labor Je obetacu-
izar , el normal abastecimiento. 

Las barras decomisadas fueron re 
partidas en 'tos centros benéficos. 

Obras son amores... Con obras, < 
con actos debemos demosirar el 
próximo domingo nuestra adhesión 
y amor al Prelado. Ante todo, ora-
clones, una Comunión fervorosa... 
Y como complemento, nuestra apor
tación a lo ofrenda con destino a 
la Obra predilecta del Obispo. } 

¿Sabéis cuáles son estas obras? * 
Ampliación del Seminario, con la 

adquisición de un Seminario Menor 
adecuado. 

TERMINACION DE LA CASA 
DIOCESANA DE EJERCICIOS ES
PIRITUALES. 

Queremos hacer llegar a las ma
nos bendicientes de nuestro Obis
po una prueba tangible de nuestro 
afecto y de nuestra colaboración 
en' la realización de sus aroyedos. 
El domingo habrá una colecta. Que 
no falte fu parficioación en esta 
ofrenda. Para la Casa de Ejerci- : 
dos. Muchas razones pudiéramos \ 
dar acerca de la Importancia de la 
Casa de Ejercicios; pero a los ca-
lólicos debe bastarnos una: 

ES LA OBRA PREDILECTA 
DEL PRELADO 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

HOY, a las 4 y 3 

E X I T O C R E C I E N T E 

H I K I I Ü 

T R A S 
R E V I S T A D E L HOGAR 

Se ha puesto a la venta en 
librerías y ^puestos de pe
riódicos el número corres

pondiente ai mes fie 
«brii 

todas cuantas personalidades de Madrid 
lian intervenitlo en tan Linportantes c- nce-
siones y de un modo señalado el Ilustre 
plnlcw y dlreclor del Museo del Prado, 
señor Sotomayor, el dlreoloir g-eneral de 
Bellas Artes, Sr. Marqués d« Lozoya, y 
nuestro antiguo convecino y admirable 
pintor Luis Mosquera, quienes en todo 
momento han puesto su prestigioso valí1 
miento al seirvicio de la dirección de este 
Museo con la indicada finalidad. También 
es Justo consignaiF el patriótico y noble 
desinterés de ü . Eduardo Llosenl y Ma
rañen, director del Museo de Arte Moderno. 

Por último se ha gestionado la cesión 
de obras interesantes de cerámica pu-oce-
dentes del Museo Arqueológico.» 

Todo ello hará que' nuestra naciente 
Museo de Bellas Artes quede casi comple
to con obras característica? de las prinol- ' 
palea épocas del Arte Universal. 

S U C E S O 

CONMOCIONADO AL CAEFtSE DE UÑA 
BICICLETA 

Gabriel Celester Mart ínez, de 15 años, 
de Eirís, se cayó de una bicicleta y se 
produjo fuerles contusiones en ta fren
te y cara, y ligera conmoc'.ón oere-brú. 
.Se le hizo la cura de urgencia en U 
Casa de Socorro de Santa Lucía y *e 
calificó su estado de pronés t ico reser
vado. 

OTROS LESIONADOS 
Gon una puerta se ocasionó la p é r 

dida de las u ñ a s de los dedos pulgar 
e índice de Qa mano derecha Juan P é 
rez Pé rez , del Montiiño. 

— Por haberse caído al suelo su
fre una herida en la región occipital 
Juan Mosquera, de la calle del Sol, 

HURTOS 
A l carrero Benito Friegue Mart ínez, 

le robaron de un carro en el que l le
vaba var:oa a r t í cu los de racionamiento, 
un saco comleniendo unos 15 kilos de 
azúca r . Sospecha de un individuo cu
yas s e ñ a s facilitó a la Poilicía. 

— La vecina de Angel 19, María V I -
la García , denunc ió que le h a b í a n sus
t ra ído 300 pesetas del cajón del mos-
brador de su establecimiento. Ignora 
quien fué 'el autor. 

DETENCION DE UN CARTERISTA 
Cuando se d i spon ía a "opeirar" para 

"r iupLar le" la cartera a un transeunie, 
fué sorprendido y, detenido por el guar
dia de Policía Armada don Marcelino 
Prado Fe rnández , eií maleante- Arg imir . i 
Guerrero Roldán, de 22 años , de la ca

lle de Vizcaya 24. PasO a la Comisaría . 

CORTE Y CONFECCION ^ t ^ r J 
q u e a s p i r e a su i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . A p r é n d a l a p o r c o 

r r e s p o n d e n c i a , e n s u p r o p i a c a s a , e n l o s r a t o s l i b r e s , c o n 

n u e s t r o m a r a v i l l o s o m é t o d o . P i d a f o l l e t o g r a t i s h o y m i s m o . 

A C A D E M I A C C C . A p a r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

O C I 
BODA. — En Vigo conirajeron ma-

t r m o n i a l enlace, el pasado día 7, la 
s eño r i t a Loli ta Baspino D a v i l i , y el j o 
ven ayudante de la Junta de Obras díM 
Puerto de la atada ciud'ad, D. Enrique 
Alonso SiCvelro, de distinguida fami
lia viguesa. 

Bendijo la unidn e l ' sacerdote y c u l 
to oa téd rá t ' co de^ Santiago D. Ramón 
Davlla García , tío de la novia. 

Fueron p-adrinos doña Octavia S l l -
veara, viuda de Alonso, madre del no
vio, y D. José López López Domínguez , 
hermano político de la desposada. 

Firmaron el acta matnmonlail como 
testigos, D. Jo sé Raspino, Lels, D. Cán
dido Raspino Dav'la y D. Ramón López 
Rasipino, por parte de la novia, y den 
Enrique Davila Mart ínez, D. Enrique 
Siívefira Alvarez y D : Manuel Gómez 
Valdés, por parte del consorte. 

En nombre del Juzgado a c t u ó don 
Bfren Castro Seijo. 

La pareja, a la que deseamos m u 
chas felicidades, sal ló a recorrer va
rias poblaciones de España , fijando por 
úl t imo su residencia en V g o . 

— En la capilla de San. « o q u e de 
Puente del Puerto y ante el altar de 
la Inmaculada, santiflearoh sus amores 
el pasado día 30, la s e ñ o r i t a . Angél i 
ca Agriplna Pard ñas Suárez , hi ja del 
fallecido médico D. Manuel P a r d l ñ a ñ s 
Domínguez , y el joven industria: de Ne-
greira don Juan García Otero. 

BendíijO la unión el, pá r roco D. S!l-
vlno del Río, actuando de juez don 
Joaquín Lameúa Reyno, . hermano po. l-
tlco de ia novia. Fueron padrinos doña 
Herminia García de Caamaño , herma
na del novio, y don Franc'soo Suárez 
Noya, tío de la novia. Firmaron el ac
ta-como testigos, el abogado D. Urba
no Caamaño , D. Antonio Caamaño , don 
Rogelio Amigo, D. Modesto Agrá Blan
co y el licenciado en Ciencias Quími
cas don Manuel L . Grien. 

Debido al reclen^e luto de la novia 
se ce lebró la boda en la mayor i n t i m i 
dad. Los rec ién casados salieron d« 
viaje, por ias Rías Bajas y otros puntos 
dé Efspañi. 

N A T A L I C I O — L a joven esposa de don 
J e s ú s Galbán Alba, navlda Amaillta Sei

jo Hermida, ha dado a luz un varon-
cito, su hijo p r imogéni to . 

Con motivo del feliz alumbramiento 
recibe muchas enhorabuenas el oallfloa-
do matrimonio. . 

L E T R A S . R e v i s t a d e i H o g a r 

VIAJEROS.—Llegaron de Madrid don 
Ramón Prieto Puga y el ingeniero don 
Luciano Yordd de Carricarte. 

— Ayer pasaron el día en La Coru
ña el f a rmacéu t ico don Ricardo Bes-̂  
cansa Castilla, destacada personalidad 
santiaguesa, y su nieta Pe Mary. 

— De s ú viaje a Portugal regresa
ron don Emilio1 Mosquera y »u esiposa 
doña Adela Paz. 

— Llegó a La Ooruña , procedente de 
Madrid, el padie político de! s e ñ o r 'jro-
bernador c iv i l , don Luis Mar t ínez de 
Velasoo. 

G r a n G m e C o r u ñ a 

H O Y : SENSACIONAL E S T R E N O 
" M E T R O " PRESENTA 

...salta de rascacielos en rasca
cielos como si estuviera en plena 

.selva, y desde lo alto del puente 
de Brooklyn salva el imponen'.e 
o b s t á c u l o de un salto impresio
nante, que de j a rá boquiabiertoí» 
a los espectadores... , 

T o r z ó n 

N u e v o 

e n 

Y o r k í 

m mm 
m m 

« . N U E V A Y O R K 

El hombre de la selva se enfrenta 
con la compleja y agitada vida dé 
la mayor ciudad del Universo. 

NO-DO 222 B. 4, 6, 8, I0'45 
TOLERADA MENORES 

L A CORUÑA 

En t ra ron : petrolero " J o s é Calvo 
Sotelo" de OuraQao con combustibl'? 
l í qu ido ; "Cosmopol i te" de Gorme con 
anchoa; "GaHcia" de San Esteban oou 
c a r b ó n ; "R, Espinosa" de Pasajes con 
cemcmto; "Be ia rmina" de Avilég con 
cemento; " J u l i á n " de Bilbao con ce
mento; "Cuatro Amteos" de Camari
nas con general; "San S e b a s t i á n " de 
Él Ferrol del Caudillo en lastre. 

Salieron: "Cabo Creux" pana Gljón 
con general; "Juanita dé Chaca r t e í ?u l " 
para RIbedeo en lastre; "Costa An-
iuza" para Gi jón .911 lastre; " B e g o ñ a " 
y " J o s é Franch" ambos para Gama ri
ñas en lastre. 

Despachados: " N o r t e " para Ambe-
res con sal; "Gal ic ia" para Gljóu en 
lastre; " J u l i á n " y " R u t i l o " ambos 
para Puenteceso en lastre; "R. Espi
nosa" t a m b i é n para Puenteceso, en 
lastr?; "Lol í ta Goday" para Foz con 
eal; "Pedra S a r t a ñ a " para El Ferro; 
del Caudillo oou cemento; "San Se
b a s t i á n " para Bilbao con c a r b ó n ; 
"Cuatro Amigos" para C a m a r i ñ a s con 
general. 

Se esperan: "Josefa" con c a r b ó n ; 
"Slsarga" con cemento, y "Bernardo I " 
con c a r b ó u . 

MAREAS PARA HOY 

Pleamares: a las 6*48 h. 3*33 m. 
y a las i 9 ' 9 h. 3'43 m. Bajamar: a 
las 12,58 h. 0'92 m. 

LAS PALMAS 

LAS PALMAS, 9.— Procedenfea de 
Nueva York l legó e l vapor Inglés 
"Freetown, que conduce m á s de 300 
toneladas de carga, consistente en ma 
quinaria, cubiertas, coches, tabaco, l u 
brificantes y 221 kilos de peaiclllaa. 

De Amberes a r r i b ó e! vapor be lgá 
" R e n é " , que ha t ra ído 33 camlone* 
y hierro paar ia o n s t r u c c l ó n . Est» 
barco t o m a r á fruta para Génova . 

De Bahía Blanca l legó t ambién el 
vapor norteamericano "Seamau Kuapp" 
con carga gen-eral destinada a El Havre 

De Dieppe ,a r r ibó el vapor d a n é s 
"Indiana Reefer", que c o n t i n u ó viaj* 
para Guadalupe, con carga generai 
d e s p u é s de p roveer»? , de combustible. 

El vapor sueco "Suecia", l legó pro 
cedente de Rosario, con quince pasa 
jeros y carga general para Goterabur 
go. 

Para Liverpool ha sido despachad 
el vapor de la bandera sueca " J ú p i 
te r" con p l á t anos y tomates para e 
cousumo de las Islas Br i t án icas . 

Con destino a Cádiz ha salido ei 
vapor "Isla de Tenerife" , que lleva nu 
morosos pasajeros y carga procedente 
Ot i i Guln«4 «é j^añola ,—XUFiiA) . , 

.no és Galicia en el mundo... «s #| 

mundo en un corazón gallego 

C I N E A V ^ S M Í D A ^ 

H O Y : 4. 6, 8, 10'4B 

UNIVERSAL F I L M S presenta. en m/u 
numental E S T R E N O , a m.iravílla 

en tecnicolor 

N o c h e e n 
e l P a r a í s o 
con M E R L E O B E R O N y TURHAN SEK 

Suntuoso espectáculo . 
Una película de ensueño. 

S A V O Y . H i r r 
Una película cumbre, excepcional 

" S L E V I A " P I I E S E N l A 
Un ambiente de odio y de mor, 

de trovadores y guerreros... 

h u m 

La bistoria de una Reina espafloia, 
reflejo de todas las virtudes de lat 

mujfif^s de nuestra raaa 
MARUCHI F R E S N O , ANTONIO VILAfc 

• FERNANDO R E Y 
4, 8, 8t 10'4B. Tolerada 

C I N E 0 O Y A - H O Y 
PRIMER REESTRENO 

L a divertida parodia poiloiaoa 

Defec t i ve genial 
Misteriosa. Apasionante' 

GEORGE FORMBY ' 
4, 6, 8, 10'46. Tolerada 

SABADO: Espectacular. 
HISTORIA DE DOS CIUDADES 

Ronald Colman 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4. 6, 8 y 11. 
B A J O : 8 45, 5 45, 8'18 y lO'flS. 

Galantes saiteadorefi en los plntoreaeot 
valles de California 

LA CIUDAD DEL ORO 
Deliciosos me lod ías , ointadas Mr 

Jeanette Mac Donaid y Nelson Eddl 
NO-DO 221 A, (Tolerada) 

S A L O N P O R £ 
Una fo rmidab le ' pe l í cu la 

E t E x p ) 6 o d e B r o a d W B j f 

Víctor Me. Lac len y Dennis O'Kaete 
^Tolerada) 

A las 6 ' i s , S'i?» 

Presen La un t í tu io que todo 
e» públ ico verá 

Y O 
(COPIA NUEVA) 

por la mejor .pareja de. cine 
IRENE ÜÜiNNE — L i lAl lLE¿ liUVEn 

HOY, a las C e ¡ ü á -
¿ABADO: C A N T I N E L A S , en 

S A N G R E Y A R E N A 

L A G R A N J A 
REAL, 74-76! r e l é ínn . , . U W 

De 8 a 10 : T E DE MODA 
' De 11 en adeiante: c e n a BAILE. 

Amenizados por' a ü m n urquest» 
ORPHEO 

•¡iffue obteniendo gran éxito en m i M » 
5sta de Fiestas la Gran Jaiiarm* 

MARY («ARMEN VARGAS 

La exhibición de las últimas .io»edJ-
des de Primavera y Verano |ue 
jentará en nuestros Salones a 
de Alta Costura E L PARAISO, ae 
Jrid, so c e l e b r a r á e! V I E R A S , día n» 
le seis en adelante. 

Par» tuscrlpolones en LUOO a 
1 I D E fi L O A L l * V J i 

la «dwInlRtraclón <1e 
p ú m . 2. Pí«z« de E a p * ^ l * 

Biblioteca de Galicia
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té oon dolot* y •Ineeridad} mwy poslbl* que el oumpllmiento del 
" ' J Í S e s t o entregado * la publioldad debw •< 14 de abril de 1931 hubiera 
•"üü' juan de Borbón no oonstiluye 

9 * I t i í m l n a c i ó n bien- meditada. Se 
*** n o ^ T él la realidad de España 
" C r Í M e de ju l io de t 9 3 6 y -

realidad actual, interior y 
más 

exte-

evitado la tremenda desgracia de la 
guerra... Pero todo eso es historia, 
historia muy reciei.te que los espa
ñoles no han olvidado y que recor
darán siempre que , se trate de inoi-

•ÚB m u Información, s'" duda, de los tarle a una nueva e i . i«ensata prueba. 
pior; "a,a. . infante No se concibe de Los caminos de la estabilidad no son 
««sores aei ima i i ^ 

do ou© se puedan hacer en el esos de que «e habla en el manifiesto. 
ctro m°"n | f l e s to afirmaciones que, por Esos caminos sabemos desgraciada-
e|tado m Ienen C|ue doler profunda- mente a dónde conducen, y no estamos 

. « . i i» am^ort!.- dispuestos a seguirlos. E l c c s e j o y la 
oferta no son tentadores. Son cosa 
vieja, pasada, nefasta para nuestra Pa
tria. 

' ^ " l í f t ios españoles que lo arriesga-
t«rfo oara salvar a España en mo-

r0^tnV trágicos de espantosa Incerti- . 
HL v oue guardan ¿ara el Caudillo ti* 

ína aratMud Imborrable y juna lealtad o l v ida e r manifiesto las olrcunstan-
Itecidida A los once anos de aquel 18 oia8 en que se desarpol,ó „uestpa guerra 
Jl juMo" «alvador, ^ d a v í a en el alma de , iberac¡ón-y |as .que se planteare, 
«armanece el recuerdo unas ñoras con motivo de |a contienda 

mundial, 
Jngustiosas en las que los españoles , circu.mUnc]ai3 que OPearon una ame-
Jerfentro de la Patria J | u ^ / " y 0 " naza gravísima contra la integridad del 
^ r o n í n ^ T ' 0 " J V ^ t T * ' 
*"* S J t a í t i d a d y una unanimidad tancia* «o invocaba la necesidad de 
" " \ S e T o s siglos c o ^ ^ una consulta por el "voto popular", 
" " í Esoaña, habían convergido to- Cualquier español de los de dentro, 
10 miradas Es MJusto e improoe- de los que viv^n angustiosamente esas 

H^oonocer la autoridad suprema hubiera considerado absurda y 
de? irania llnitimidad del mando de desatinada la idea. Eso entonces, oomo 
l -levado a la JefeAura del E s t a - ahora, Hubiera equivalido a la (.ega-
í «r la voluntad de un pueblo triun- c ión de las razones de nuestra C r u -
t 0 t « en el plebiscito más sincero y zada, a Invalidarla, a condenar a la 
Inrado auo conocieron los fastos es- esterilidad el sacrificio de. un millón 

«oles' ese plebiscito discernido al de mártires y de caídos , a Imposibíli-
" l o dé los más puros Ideales de de- tar la obra de Justicia social y la tarea 
i'nsa de la Patria y no con la torpe de reconstrucción y engrandecimierito 
mescolanza ,de los Intereses y do las que, en lucha contra ingentes dificul-
oaslones de partido. tades, se ha podido llevar a cabo. 

»i.Anco no necesita amparar su» ao- Han pasado muchas cosas, dentro y 
•«. nlorlosos, engrandecidos por el «a - fuera de España, que nos obligan a 
órnelo v la victoria, oon e l manto de pensar en forma muy distinta de la 
nlnauna institución, ni muchís imo me- que predominaba en el anárquico s i 
nos d',sfpazar " u n ^é9in,1€n PUfO arbl- glo X I X y primera treintena del actual, 
trio oubernatlvo". Sus poderes son lim- Las mismas causas producirían los 
Dios Indiscutibles en buena doctrina, mismos efectos; y queremos huir de 
tln plazos terminales. Solamente su é s t o s a todo trance, 
particular y espontánea decis ión jo han En e| mundo existen conjuras de 
Inclinado a buscar para la vida futura hostilidad a Franco. E s cierto; pero la 
del país "una situacWn de estab lidad. verdad qUe hay en e r fondo de esa 
Pero bien entendido que sin o'v<dar y hostiiidad n0 va contra Franco perso-
iralclonar la sangre generosa derrama- nalmente 8|no COatPa España contPa 
da "en la delensa de la P ^ ' a j ^ » * " ^ todo lo que Franco representa. En pri-
que exige «j « " ^ P ' ^ ^ " ^ 1 1 ' " " J f mer término Franco significa la pri-
Id^e» que ^ . ^ « L . f i ' ^ ^ ^ ^ mera derrota que el comunismo ha s u 

frido en Europa; Franco es el vence
dor de la< ant i -España, de la masone
ría ,de los reductos del a te í smo y del 
sectarismo ¡nternacionai. L a só la enun
ciación de los nombres, de los periódi
cos e Instituciones que llevan a cabo 
esa maniobra de hostilidad abriría los 

la Cruzada. Ideales que no podemos 
poner en oe"^0' arniesgándolos en el 
ilbur de una aventura que los e s p a ñ o 
les no queremos, ni estamos dispuestos 
a oorrer. Borrón y cuenta nueva, no. 
Eso suena como un nefasto augurio a 
los avisados oídos e s p a ñ o l e s . Las he
ridas están todavía sangrando, y como • - r - • — 
deolamos ayer, el dolor ha sido para «Jos a cua lqu ier que no quiera oon-
los «pañoles una eficaz escuela de buo- donarse a ceguera voluntaria. Todos 
na política. E | que más y él que menos los agentes de Mosoú, los Jefes do i as 
euarda en el sagrado de su corazón y ^qttiTíta colunmas" quo ttcf¡»te«m'érfca 
d» su hogar el recuerdo de una trágica acaba de denunciar; los maestres de 
historia, y por nada ni por nadie qui- las Logias, los salteadores del tesoro 
siera. que esas historias pudieran cobrar de loe templos y de las haciendas es-
sangrante aotualidad. E s preciso haber pañoles , algunos sectores bien defini-
vlvido las Jornadas que siguieron al 14 dos por su tradicional animadversión 
de abril de 1931, y las tremendas de hacia España.. . esos son los f o m é n t a 
los días de nuestra guerra liberadora, clares de la hostilidad, s i combaten « 
parí poder hablar autorizadamente de Franco es porque en él quisieran sa-
estas cosas que afectan, nada menoe y tlsfacer sus deseos de revancha y "per
nada más, que a la seguridad de la eaben que es el baluarte firme 
Patria y a la vida de millones de sus papa deshacer sus siniestro^ planes. 
h|J08, Ahora lea interesa la caída de Franco; 

Situadlones honrosas, fecundas, mé.9 tarde llevarían a cabo la calda de 
leales y estables... Esas son las que otros... Y entro tanto, el pueblo espa-
Franco busca con «u proyecto de Ley ñol sufriendo, hundiéndose de nuevo 
de sucesión. Pero ê  logro de la es- en la eima en que había llegado a 
labilidad no puede llegar por los oa- caer antes de la liberación. No cesar ía 
minos que durante m á s de un siglo ¡a hostilidad de esas gentes el día en 
arrastraron España a la anarquía, que Franco renunciara a sus poderes; 
de concesión en conces ión , hasta oon- |a hostilidad seguiría por que tlena 
duoirnoa irremisible y fatalmente a la unas metas bien claras que culminan 
guerra Interior. Tres guerras civiles en la sumis ión de España a la escla-
«n el siglo X I X , dos dinastías , regen- vitud roja. Europa ofrece ejemplos 
e-ia», destiérros, numerosas Constitu- alecclondores. Y «o queremos que E s -
oiones, primeros ensayos del asalto paña se convierta en uno m á s . 

iglesias y conventos, leyes secta- una situación estable no se logrará 
fias contra |a conciencia del pueblo Incidiendo en los pasados errores. L a 
•spañol, varios pronunciamientos, una estabilidad se alcanzará con la unión fir-
tvumanísima dictadura, abandonada y me de todos los buenos españoles , 

fieles a 1a memoria de los caídos y 
a los Ideales por los que ofrendaron 
sus vidas. Son . muchas las garantías 
que será necesario adoptar antes de 
hacer entrega de un mando y de unos 

luego la República de 1931; unas poderes que deben estar siempre en 
•lecciones municipales que bastaron manos recias dispuestas a defender 
Para acabar con el Régimen secular las conquistas sagradas. Y sobre todo 

no se defendió. España abando- nadie puede aspirar al Poder contra 
fiada a sus destinos. Presencia del ce- Franco, ai que el pueblo español res-
i m ™ « o en nuestro predestinado peta y sigue como a eu autént ico libe-
pais... Y nada de eso fué traído por rador* 
•raneo ni por la Inmensa mayoría de 
lo» españoles que fueron a buscarle %"t>V%>l>'t<'t'>H"K*'H^>$"K-"K*'fr 
• lejano hogar para que salvase a 

traicionada, como Instrumento de 
«alvaolón en último trance... Heal-
IMnte, no resulta muy discreta y 
^rftuna la Invocación y el recuerdo 
Üe aquella " e s t a b i l i d a d " . Y 

'•pana, para quo impidiese la desapa-
J***' - "> •« independencia de la P a -
JTS; para que los hogares pudieran 
J»lr en paz, «In ver sus más 'sagra-

Ideales y creencias pisoteados. E s 

T E L E F O N O S D E 

L I D E A L Q A L L r 
REDACCION 1177 y 16t4 

M u l t a d e u n ' m i l l ó n 

d e p e s e t a s 

a l a C o m p a ñ í a 

G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a s 

d e B a r c e l o n a 

M A D R I D , 9 .—El Bolet ín Oficial del 
Estado publica, entre o i r á s , las siguien
tes dásposlcioneíii: 

Presidencia del Consejo.—Orden por 
la que se Imiponen a la Compañía Ge
neral de Industrias, S. A., de Baroe.o-
na, las siguientes sanciones: multa dé 
un mil lón de pesetas, i ncau tac ión de la 
mercanc ía intervenida,- y cierre de! a l 
macén de Caste l lón de la Plana iurante 
tres meses, sust i tuido por el abono de 
benefloios que obtiene durante igual 
per íodo de tiempo. 

Justicia.—Orden por la que se n o m 
bra a don Manuel Mar t ín Vena Ranero 
deca í i o -p r e s iden t e de honor del i lustre 
Colegio de Procuradcres de Madr id , 

La figura del Prelado, venerada pa
ra todos los fleiea, se agiganta extra
ordinariamente ai contemplarla des 
de el punto de vista que corresponde 
al miembro de Acción Cató l ica . 

Por derecho divino, la j e r a r q u í a de 
j u r i s d i c c i ó n , de gobicruo, solo corres
ponde en la Iglesia, al Papa y a los 
obispos; la Acción Católica es "par-
t l c lpau ' n de Ips seglares en el apos
tolado j e r á r q u i c o " , m i s i ó n que Jesu
cristo N . S. e n c o m e n d ó directamen
te a los Após to le s e iadirectameute 
a sus sucesores, el Papa y los obis
pos. Por eso la Acción Catól ica de
pende, natural y principalmente, del 
Papa y del Prelado; de la j e r a r q u í a 
de j u r i s d i c c i ó n de la Iglesia Univer
sal, realmente una e indivisible, eu 
cuanto que los obispos t ienen sú pro
pia j u r i sd i cc ión eu tanto , e s t á n uni 
dos y subordinados al Romano Pon
t íf ice; pero, d á n d o s e esta condic ión 
—hoy felizmente m á s firme que nun
ca en toda la historia de la Iglesia— 
el Prelado ostenta el m á s amplio po
der para gobernar su d ióces is y , co
mo consecuencia, para d i r i g i r la Ac
ción Ca tó l i ca ; en él se encarna la 
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n u e v a n 

r e m e r J o r a s ü 

t a 

T r e s j á v e n e s y y a c o n s a g r a d o s p o e t a s d a r á n 

e n i a A s o c i a c i ó n d e A r t i s t a s 

c o n f e r e n c i a s s o b r e l a p o e s í a a c t u a l 

¡Dicen los libreros que ahora «penas si 
s« venden libros de poesía. El público 
lector, un tiempo entregado a la biogra
fía, devora actualmente, s.1 hemos de Juz-
g-íir por los escaparates, novelas, espe
cialmente extranjeras. En cambio los 
.poetas modernos son casi desconocidos 
del gran púMioo y aun de un público 
ciertamente cultivado, que se ha queda
do en esto muy atrás. 

No digamos la gente vulgar para quien 
toda la poesía está en "El iren espreso", 
de Campoamor; "Desesperación", mala
mente aiplicada a Espronceda, y tales 
cuales poesías de Grllo, Zorrilla o a lo 
sumo en modernidad de Gabriel y Galán. 

¿Cómo es la poesía de abona? ¿De qud 
habla? ,¿En qué consiste? Nadie debiera 
estar huérfano de una idea a lo menos 
general sotnre estas cuestiones, porque el 
que ae emociona todavía con poetas de 
hace ochenta años es, aunque no se dé 
cuenta, un hombre de hace casi un siglo; 
un retrasado que no vive en consonan
cia espiritual con su tiempo. 

Una feliz iniciativa de la Asociación de 
Artistas pone a la Juventud culta, al pú
blico lector, al curioso, más o menos im
pertinente, en oportunidad de enterarse 
de manera agradable de todas estas co
sas de las que, en resumen, se obtiene 
siempre un enrlqueclmiemo espiritual. 
Tres Jóvenes poetas, ya destacados en el 
plano , de los iniciados dentro de la poe
sía nacional, han llegado a La Oorufia 
ipara pronynclar unas charlas Informati
vas sobre la nueva poesía y a l ' proiplo 
tiempo para traernos unas muestras do 
sus versos. 

Estos poetas son: Victoriano Oremer, 
Undante en la cuarentena, con un ama
sado caudal de experl'encias . vitales^ Es 
tipógrafo en la Imiprenta del "Diario de 
León", homibre de oflclo, y hombre de 
sensibilidad en carne viva. Desipués de 
muchos años de colaborar en publicacio
nes literarias, su libro "Tacto sonoro", 
publicado en 1944, llamó poderosamente 
la atención de la critica, consagrándole 
como un auténtico valor de la poesía es-
paílola. Eugenio de Nora, acaba de sa
l i r de la adolescencia. Tiene veintitrés 
aflos, es licenciado en Filosofía y ya co
menzó a hacer notar su talento al ser 
encargado de dirigir la parte literaria de 
la revista "Clsneros", del Colegio Mayor 
del mismo nombre. Después, "Escorial", 
"Garcllaso", "Corcel" y otras muchas re 
vistas nacionales ban dado a luz muchos 
de sus poemas. Durante los años 1939 ai 
43 escribió un extraordinario libro d*. 
versos, "Amor prometido", publicado en 
1946, y antes en 1945 dió a la estampa 
otro que valló para colocarle en un lu 
gar '•elevante entre los poetas: "Cantos 
al destino". Los más destacados críticos 
le han proclamado como una auténtica 
voz poética hispana. Luis López Angla-
da, nacido en Ceuta en 1919, actualmente 
capitán, ya que abandonó por la de las 
armas la licenciatura de letras, es autor 
de un libro titulado "Impaciencias", pu 

S A S T R E R I A 
Interesada esta casa por e l prestigio deportivo 
de nuestra ciudad, ofrece como premio a l juga
dor deportivista que e l domingo marque el gol 
de l a victoria, una magnifica americana sport 
de buena calidad y corte moderno, 

blloado en Tenerife, en 1942, y de otro 
reciente, de 1946, " A l par de tu .sendero", 
con el que pasa a la Ola de los elegidos. 

"ESPADAf5A", MOVIMIENTO POETICO 
Estos tres poetas s&n. Juntamente con 

don Antonio González de Lama, sacerdo
te, critico y humanista leonés, los crea
dores del movimiento poético vinculado 
a la revista "Espadaña", que se publica 
en León. Propugnan un movimiento muy 
amplio de humanlziaclón de la poesía, tan 
desprovista de sentido vital—causa del 
alejamiento del público—por les malaba
ristas de ciertas épocas. NI neoclasicis
mo,, dice, n i neoromanticlsmo; ni "mar
móreos",' n i "tremendos". Continuar la' 
tradición española recogiéndola en el 
punto en que la hablan dejado. lok Ma
chado y los Lorca, es su propósito, en 
oposición con los vanos formalismos de 
los poetas de "Garcllaso" y "Escorial", 
más atentos a la forma que al fondo. 

TRES QONFEREN CIAS -REGITALE S 
Pues bien; presentados someramente 

al gran público coruñés, diremos que en 
tres días sucesivos, que probablemente 
serán el viernes, sábado y lunes próxi
mos, darán tres conferencias breves se
guidas de recitales, en la Asociación de 
Artistas. 

Cremer hablará del "Movimiento de 
España en la poesía nueva". Anglada, de 
las "Relaciones entre este movimiento y 
la poesía clásica"; y Nora, de la "Situa
ción espiritual de la poesía entre las 
otras manifestaciones de la cultura y de 
la situación temporal de la poesía espa
ñola". 

Por ia calidad de estos tres poetas, au 
Juventud, y la novedad estética de su 
posición artística, estas tres conferencias 
son del más grande Interés y un verda
dero acontecimiento en la vida cultural 
coruñesa, que se beneflclard notablemen
te de esta feliz Idea de la Asociación de 
Artistas. 

L A C R E A C I O N R E A L , 6 -

S I N D I C A L I S M O 

N A C I O N A L 

OFICINA COMARCAL DE 
(BNCUADRAMIENTO Y COLOCACION 

Para trabajar en esta plaza se preci
san cuatro ajustadores montadores con 
la ca t egor í a de oficiales de primera. 

A ios productores a quienea intere
se esta oferta, d e b e r á n pasar por esta 
oficina donde se rán informados. 
SINDICATO VERTJCAL DE GANADERIA 
1 Se pone en conocimiento de todos 

los industriales tablajeros de esta ca
pital , que el p róx imo viernes d ía U 
de toa corfieoites y a las 5 de ia t a r 
de, se c e l e b r a r á una reun ión en eü sa
lón de actos de la Delegación previn-
olal de Sindicatos, a fln de tratar asun
tos de gran in te rés para los mismos, 
rogando la asistencia a aloha reun ión 
de todos los industriales tablajeros. 
SINDICATO VERTICAL DE L A P I E L 

Se advierte a los reparadores y nie-
didnstas a quienes interesa pertenecer 
a la Mutual idad "Grupo Maima l " , que 
durante eil corriente mes de aibril, pue
den ser presentadas soiüoitudes de Ja-
greao, las ouailes s e r á n fao i l i t ád i s por 
este .Sindioato proviínclai, o por las 
Delegaciones locales de su residencia. 

Se advierte asimismo a reparadores, 
medldistaf y guarnicioneros, !a obliga
ción de proveerse de la credencial ex
pedida por el Sindicato Naotonai, ¡vara 
la j u s t iücac ión de las compras de ma
terial cUirtido, las cuailes se c o n s t e -
narán clandestinas en ei o<is3 de que 
no se iegal íoen por medio de ¿ lobas 
oredenciales. . 

% >t' $ >t' ' t >I' 't« 'í* 'l« •í» 
E L I D E A L Q A L L E Q t 
•o vende an V I L L A Q A R C I A en i« Esta 
o¡6i> ferroviaria, el Cafe di» Poyá» 

• n «I Kiosco da Ramón £ «o ft) 

verdadera y propia autoridad sobra, 
todos sus componentes. 

Asi se realiza eu su organización» 
siendj la 'unta diocesana, por d i r e c 
ta delegacjó.n del, obispo la que, de 
hecho, ejerce aquella autoridad, 

alendo sus normas e iuspiraci nes* 
Cierto es que la Acción Galóíica ea 

Una organ izac ión única universal, co
mo la Iglesia y con su misma cabeza, 
el Sumo Pont í f ice . Cierto es que exis
ten normas diversas, dentro de esta 
unidad, adecuadas a cady nac ión , 'V 'T-
fectamente razoiiables en cuanto 
tienden a unificar objetivos y m é t o 
dos, apropiados a las leyes y a . l a s 
iastituciO'ties, ai clima polí t ico y so
cial de cada pa ís . Pero a j u s t á n d o s e a 
las normas del Pont í f ice y aceptando 
de las nacionales aquellas aue estira© 
convenientes, es ei Prelado, en stf 
d ióces i s , !a autoridad fundamental d© 
la Acción Catól ica . 

Como a tal se le debe plena s u m i i 
s ión y obediencia y m á x i m o respetoi 
Pero, sin estos sentimientos, n i aque
llas razones agotan las c a r a c t e r í s t i 
cas de las relaciones de los miembros 
de Acción Catól ica con sus Prelad vs. 
que no pueden tener la frialdad-' «lo 
las de u n subdito hacia su super ior ; 
al obispo le debemos verdadera ad
h e s i ó n flliai, a t enc ión ca r iñosa , obe
diencia cord ia l ; es, espiritualme te, 
nuestro Padre, nuestro maestro, 
nuestro Pastor 

Y no podemos oividar que el i n 
menso a'imulo' de bienes espirituaies 
que nos a c o m p a ñ a n eu todo el rrdns^ 
curso de nuestra vida, de él e m a n m 
como de su fuente natural , pues por 
él directamente o por su expresa de
l e g a c i ó n en quien él ha ordenado, ¡so 
no® ' a d m i a i s t r á n los ^acra-mentó 
canales de la gracia, —-se ofrece el 
d ivino sacrificio y se nos comunica 
la palabra de Dios. De él, como M 
manantial inagotable, surge, sin i n 
t e r r u p c i ó n , el caudaloso tesoro de 14 
vida cristiana, que, a d e m á s de ser 
nuestro consuelo en este valle do 
l á g r i m a s , es prenda de eterna bien
aventuranza. 

Todos ¡os fieles pues, per? de mo
do especial los que mil i tamos en 14 
Acción Catól ica, lé debemos presta? 
el hornenaje debido, aprovechaudo la 
ce l eb rac ión del Día del Prelado: y , 
con tanta mayor razón los que, pos 
no v i v i r en la capital de la Archidiói-' 
cesis, no podemos, de modo habi tudv 
hacerle presente nuestros s eu t í r a l eu -
to». 

A p r e s t é m o n o s pues a ofrecerle en 
e&e día nuestra m á s -sincera a d h e s i ó n , ' 
a orar por él y por sus. intenciones y, 
s i e s t á en nuestra mano, a ayudar i© 
a la r ea l i zac ión de sus m á s ambicio
nados proyectos. 

R. P. q . 

Las hijas de dos sacerdotes 
inidisfas sé convierten 

al catolicismo 
T O K I O , 9.—Ha producido gran con-» 

moción en los ambientes japoneses, la. 
conve r s ión de las hijas de dos sacer
dotes budistas. Estas muchachas b a á 
abrazado el catolicismo, a pesar át la 
fuerte opos ic ión de sus padres. El pa
dre de una de ella-pertenece a la al ta 
j e r a r q u í a budista y e! otro es p ro í e so i ; 
de una de las m á s importantes escue
las budistas- del Japtin.— ( E F E ) . 

EXISTEN MUCHOS SECTICIDAS 

« A I T O r EFICAZ 

SOLO 

¿P3O-S0L0 Si: VENDE EN 
FRASCOS PRECINTADOS 
Y CON UN NUMERO DE 
CONTROL DE NUESTROS 

LABORATORIOS 

Biblioteca de Galicia



. luí le Mí 
L I T E R A T U R A I N F A N T I L 

M A N I F I E S T O OE 1848 

Conozco y a e s t r » ^Olorosa deel l t ta íón y 
oomparto vuestros temorea» Acaso lo 
sdenfa m á s en carnB viva que vosotros, 
ya que on e l !lfí>re amiblente de esta 
« t a l a y a oentroeuropea, donde í a vo lun
tad de Dios une ha ¿ i tuado , no pesan 
•obre m i e sp í r i t u nd veadaa n i morda 
«as, A diarlo puedo escuchar y meditair 
lo que se dice sohre Eapafia. 

Desde aibrH de 1931, en que «Q Rey 
cA ipadre s u s p e n d i ó sus regias .prerro-
gaUvas, ha pasado Dspaíi'a por uno de 
ios periodos m á s t r á g i c o s de su historia 
©1 estado de inseguridad y a n a r q u í a 
oreado por innumeirajb'les atenftados, 
b u e í g a s y d e s ó r d e n e s de toda espeoie, 

. desemhocó en a a guerra c i v i l , que por 
tres a ñ o s asoil^ y e n s a n g r e n t ó l a Pa
tria. El generoso saorifloio del Rey de 
abandonar el terr i tor io nacional para 
evitar el derramiamienito de sangre es 
paüo'la r e su l tó toútil. 

Hoy, pasados seis a ñ o s desde que f l 
na'Ilzo Ja guerra oiviU, eJi r a i m e n ían-
plantado por eü General Franoo, inspi 
rado d e s d é el pr incipio en íios sistemas 
íotal i tar ios de ias potenoias del Eje, 
tan Contrarios a l c a r á c t e r y a í a t r ad i 
ción de nuestro pueMo, es fundamen-
laimenite incompatiibío con las csrcuns-
tanoias que la guerra presente e s t á 
oreando en eS mundo. L a poditlca exte
r ior seguida por eil r é g i m e n comprome
te también al porvenir de l a nac ión . 

Corre E s p a ñ a el riesgo de verse 
arrastrada , a una nueva lueiia f r a t r i c i 
da y de encontrarse totalmente aisilada 
del mundo. El r é g i m e n actual, por m u 
chos que sean sus esfuerzos para adap
tarse a la nueva s i tuac ión , provoca es
te doble peligro, y una nueva r epúb l i 
ca por moderada que fue?© en sus co
mienzos e intenciones, reforzando así 
otro, para terminar en una guerra c i 
v i l . 

Sólo l a Monarqu ía tradicional puedo 
ser Instrumento de paz y de concordia 
para reconciliar a ios e s p a ñ o l e s ; isdii 
ella puede obtener respeto en e i extp-
rior* mediante un efectivo estado, de 
derecho, y readizar una armoniosa sin 
tesis del orden y de la l ibertad en q w 
se basa ia ooncepoión crisitiana del^ Es 
tado. Millares de españo les de las m á s 
variadas ideouogías, convencidos de es
ta verdad, ven en l a M o n a r q u í a la úni
ca inst i tución salvadora. 

Desde que por renuncia y subslguieiu 
te muerte del Rey Don Al íonso X I I I . 
en 1941 a s u m í Jos derechos y debe ré* 
a la Corona de España , m o s t r é m l i d í s -
oonformidad con. 3a poilítica inter ior y 
exterior seguida por el General Fran
oo. En cartas dirigidas a. é l y a m i re 
presentante hice constar m i Insolldari 
dad con el ' i régimen que represenitaba, j 
por dos veces, en declaraciones a Ta 
prensa, mani fes té cuan contraria era 
m i posición en m u y fundamentales 
cuestiones. 

Por estas razones me reservo, para 
descargar m i conciencia del agobio ca
da día m á s apremiante de l a respon 
saJvlidad que rae incumbe a" levanto 
mi voz y requerir solemnemente ai . Ge 
neral Franco para que, reoonocieijdo el 
fracaso de su concepción totali taria del 
Estado, abandone el Poder y d é libre, 
paso a l a r e s t au rac ión del (régimen tra
dicional de España , ún ico capaz de ga 

rant lzar S« reOlglén, «I ftrdes y lat li
bertad. 

Bajo Si M o n a r q u í a «—«wonoílladiopa, 
just iciera y í o l e r a n t o — caben cuantas 
reformas demande «I I n t e r é s de l a na 
clón. Primordiales tareas s e r á n : a p r o 
baolón Inmediata, por votac ión popular 
de « n a Const i tuc ión po l í t i ca ; reoonool-
miento de todos Sos derechos inheren
tes a l a persona humana y g a r a n t í a de 
las libertades po l í t i cas correspondien
tes; estableciimfeníto do una Aaamtolea 
legislativa « leglda .por l a N a c i ó n ; re~ 
oonoclmlento de la diversidad reg lón* ' 
amplia a m n i s t í a polí t ica, una m á s ju*> 
ta d i s t r&ue ión de l a riqueza y lia suprc 
s ión de injustos contrastes sociales, 
contra los cuales no solo olaman jos 
preceptos del cristlanlsano, sino quo es
t á n en flagrante y pe l ig ros í s ima con 
t radic ión ' con los signos políticoeoonA-
micos de nuestro tiempo. 

No levanto bandeja de r ebe ld í a n i In 
cito a nadie a l a sedic ión , pero quiori 
recordar a quienes apoyan el a o t u i l 
r é g i m e n la Inmensa responsabilidad en 
que incurren contribuyendo a proio'* 
gar una s i tuac ión que e s t á en trands 
de llevar al p a í s a una irreparaible ca-
t á s t ro f e . 

Fuerte en m i oonflanza en Dios y en 
mis derechos y deberes impreeortoU* 
bles, espero el momento en que pueda 
realizar m i mayor anhelo: la paz j 
eoncordia de todos los e spaño le s . 

Lautsanne, 19 de marzo de 195.w 

sanos a Plazos 
« R A N DES P A O I L I D A B E * DE PAQO 

Ampl iac ión de industrias, adquls l -
olón de fincas, c o n s t r u c c i ó n , radios, 
m á q u i u a s , etc., dinero en m e t á l i c o . 
Toda clase de in fo rmac ión a D. E n r i 
que F re i r é López . Delegado P rov lu -
Olal de "Gest ión y Crédito S. C . " 
barrera, 34-1 .2 L A OORUBA 

Carretes fotográflco« a T I O ptas. uno, 
mandados por correo a reembolso de 
$u impa-rte. Env ío m í n i m o cuatro ca

rretea. Pedidos a : 
ESTUDIOS FOTOGRAFICOS 

Apartado de Cerreos, 872 . VALENCIA 

David Ares, maestro-corta
dor del Nuevo Mundo desde 
25 a ñ o s a esta parte, duran 
te los cuales a t e n d i ó a ia 
clientela mayor de Galicia, 
¡es ofrece su es t sb léo lmien to 
situado en 

mmm 

tóandonar porque nacen do muchos s i 
glos de historia y e s t án dlreotamonte 
ligados con él presente y «l porvenir 
de nuestra E s p a ñ a . 

L o mismo que he ¡puesto m i suprema 
Ilusión en ser «Q Rey de todos los es
pañoles que quieran de buena fe acatar 
un Estado de derecho Inspirado en .os 
principios esenciales de la v ida do 2a 
nación y que ohligan por tguaü a go
bernantes y gobernados, he estado y 
estoy dispuesto a faoWltar todo lo eme 
permita a s e g ú r a r la normal e Incondi
cional t r ansmis ión de poderes Lo cue 
no se puede pedir es que do m¿ asen
timiento a actos que supongan «. I n 
cumplimiento del sagrado deber de i íus-
todla de derechos que no son «o 'os de 
Ja Corona, sino que forman parto del 
acervo espiritual de l a Patria. 

Con fe ciega en los grandes destinos 
de nuestra E s p a ñ a querida, s a b é i s que 
podéis contar siempre con vuestro Rey. 
Juan".—(EFE). 

U n v a g ó n l l e n o 

d e v i a j e r o s 

v u e l a e n p e d a z o s 

E n e l m o m e n t o d e a r r a n c a r 

e l t r e n e s t a l l ó u n p o t e n t e 

e x p l o s i v o 
ALBEROBELAG ( m i i T A V , » . * - E n . 

el momento en que un t ren sal ía de la 
es t ac ión , ha sonado una violenta explo
s ión, y el ú l t imo coche del t ren , car
gado de viajeros, ha volado en pedaaos 
por los aires. Han «ido asistidos 50 he
ridos, 10 de" los oualefl se encuentran 
en grave estado. 

S e g ú n ha manifestado la P o l l c k , do 
Jas primeims Investigaciones se des
prende que la voladura ha sido p r o d u 
cida por u n p o d e r o s í s i m o explosivo. La 
gran mayor í a de los heridos eufren que
maduras .—(BFiE) , 

MANIFIESTO DE 1847 
LISBOA, 8.—A Has tres y media de la 

tarde, don Pedro Sainz Rodr íguez , e.. 
nombre de l a s e c r e t a r í a .política del i n 
fante Don Juan ha entregado en Estu 
r i l a los periodistas portugueses y ex 
tranjeros acreditados cerca del gobiec' 
no p o r t u g u é s la siguiente dec la rac ión 
oficial : 

Eptpañoiles: E l General Franoo ha 
anunciado p ú b l i c a m e n t e su propós i t t 
de presentar a ias llamadas Cortes o 
proyecto de-Ley de suces ión a l a Jefa
tu ra del 'Estado, por el ouail E s p a ñ a 
puede constituirse en Reino y se, p revé 
un sistema por completo opuesto al de 
ias leyes que h i s t ó r i c a m e n t e han r egu 
lado la smeeslóij a la Corona. 

En momentos tan c r í t i cos para la es
tabil idad pol í t ica de ila Patiría no pue 
do dejar de d i r ig i rme a vosotros, cora 
(legitimo irepreserntante que soy do 
vuestra Monarqu ía , para fijar m i act i 
tud ante tan grave intento. Los princi
pios que r igen l a s u c e s i ó n a l a uoron* 
y que son uno de tice elementos b á s i 
cos de i a legalidad en que iLa Monar
qu ía tradicional se asienta, no puedea 
ser modificados sin la ac tuac ión c ^ 
^unta del Rey y de l a N a c i ó n , egltima-
mente representada en Cortes Lo quo 
ahora se quiere h a c e í carece de amixis 
ooncursos esenciafles, pues n i el t i tu la r 
de la Corona interviene n i puede de
c i r que encarna l a voluntad de ¿a Na
ción el organismo que con e* nombre 
de Cortes no pasa de ser una mera 
creación gubernativa... La Ley de suce
sión que naciera en condición e-a tai e s 
cdo leoe r í a de u n vicio, sustancial de n u -
i idad. 

Tanto o. m á s grave es la cues t ión de 
fondo que el citado proyecto pían-tea.. 
Sin tener en cuenta l a necesidad apre
miante que E s p a ñ a tiene de contar con 
instituciones estableB y sin querer ad
ver t i r que lo que el p a í s desea ^s salir 
cuanto antes de su interinidad, cada 
vez m á s peligrosa; sin comprender que 
la hosti l idad de que '¡'a Patria se ve ro
deada en el mundo nace en m á x i m a 
parte de l a presencia del General 
Franco en la Jefatura de l Estado, lo que 
ahora se pretende es pura y simple
mente convertir en vi tal icia esta dicta
dura personal o val idar un t í tu lo , se
g ú n parece, hasta ahora precario, y dis
frazar con el manto glorioso de la Mo
n a r q u í a u n r é g i m e n de puro arbi tr io 
gubernativo, i a necesidad del cual ha
ce ya mucho tiempo que no existe. 

M a ñ a n a i a historia, hoy ios españo les , 
no me p e r d o n a r í a n si permaneciese s i 
lencioso ante e l ataque que se preten
de perpetrar contra la esencia misana 
de l a ins t i tuc ión m o n á r q u i c a her í jdi ta-
ria, que es, en frase de nuestro Raimes, 
una de las conquistas m á s grandes y 
m á s eficaces d e . i a ciencia polí t loa La 
M o n a r q u í a hereditaria es, por su p ro 
pia naturaleza, un instrumento básico 
de ©stabilidad, merced a la permanen
cia Institucional, que t r i u n f a en a ca
ducidad de las personas, gracias á la 
íljeza y claridad de nos principios su
cesorios, que eliminan los motivos de 
discordia y hacen I m p o s t ó l e e l choque 
de los apetitos y de ias b a n d e r í a s . 

Todas estas supremas, ventajas des
aparecen en el proyecto Sucesorio, que 
cambia la fijeza en i m p r e c i s i ó n y abre 
las puertas a todas las contiendas in 
testinas y prescinde de la continuidad 
hereditaria para volver, con lamenUible 
esp í r i tu de r ep re s ión , a una de <»sa« 
imperíeotai» fó rmula* de oaudi l l 4e 
electivo en que se debatieron t r ág ica 
mente los pueblos en los albores de su 
vida polí t ica. 

Los momentos son demasiado graves 
para que España vaya a a ñ a d i r una 
nueva ficción .constiLucionaa a las que 
hoy integran en conjunto de disp^sl-
oiones que se quieren hacer pasar por 
leyes o rgán i ca s de ¡a nac ión y que ade
m á s nunca han tenido • efectividad' práo-
tioa. Frente a ésto intento yo teng.) 
deber inexcuisable de hacer una púbi l -

,••'•a y solemne af i rmación del solemne 
principio de legitimidad que .euxi rno 
ue ¡os imprescriptibles derechos de so
beranía que . Ja providencia de Dios h* 
querido quo vinieran a confluir, en m i SRA- WDA. e m j o s DE j a ^ s c k p ü i g 
persona y que no puedo, en ooncieucia. Lepante, 1-2.S ¿ J fl © 

m 

Los libros para niños tratan, en los Estados Unidos da todos los temas fms. 
flinables: aventuras, cuentos de hadas,, urbanidad, música, ciencias, htetopit 
vida contemporánea, etc. Nunca se publicaron tantos ni fueron tan variados 
y do tan excelente calidad. Hoy día, los estantes do las librerías son una ver
dadera fuente do dolióla, distración y enseñanza para los Juveniles leotorot 

norteamericanos^ 

S A N T A S E D 
r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 
en cuarenta nac ión 

P i d e n e n H u n g r í a e l r e s t a b l e c i m i e n t o 

d e l a s r e l a c i o n e s c o n e l V a t i c a n o 

CHUPA© D E L VATIGAiNO, 9 . - - - ÍU ceremonias dê  desipedida de la pohla-
Santa Sede tiene repiresentantes d i 
p lomát ioos , Nuncios e Interuuncios en 
c u a r á n t a naciones, o gea siete m á s 
que el a ñ o 1945. 

Las Delegaciones a p o s t ó l i c a s son 
quince, una menos que el a ñ o pasa
do, por haber sido elevada a Nuncia
tura la Delegación a p o s t ó l i c a de China. 
(LCWJOS). ' 

P R O G E S í O N PRlOHIBlHDA E N 
MARSELLA 

CIUDAD m i VATDCANO, 9.—Han 
sido prohibidas por el P r e í ^ o t o las 

¡PELUQUEROS...!^ 
Permanente "HENRY'» al a léanos ¡; 
de todos. Aparatos secadores, ocu- ¡I 
tado y plazos. E n s e ñ a n z a s p r á c t l - <> 
cas todos los d í a s de p í i a a d o s , 
tintes, permanentes, etc. Pida pre

supuestos gratis. 
OOLOMER Ltda. Sta. Catalina, 28. 
T e l . 3100 UA OORUAA 

V E N T A 

D E S O L A R E S 

E n B E T A N Z O S se v e n d e n dos 
'solares de l a cal is " V A L D O N -
C B L " , s i t i o e l , m á s c é n t r i c o de 
l a c i u d a d . 

L a subasta se c e l e b r a r á en d i 
chos solares e l d í a 20 de l c ó 
m a n t e . 

clón de Marsella a las rellquiia8 de 
Santa Teresa del Niño J e s ú s , s e g ú n 
comunican d j dlciba dudad. 

Las reliquias iban a ser traslada
das de la Catedral de Nuestra S e ñ o r a 
de la Guardia para la ceremonia re
ligiosa, pero el Obispo de Marsella 
tuvo que comunicar que el Prefecto 
de la ciudad h a b í a prohibido la pro
ces ión no obstante sus protestas. La 
m u l t i t u d protestaba contra la medi 
da, pero u n comisario de Pol ic ía dió 
la orden de cargar y el coche con 
las reliquias se vió obligado d r e t i 
rarse a toda velocidad. Sin embargo, 
ee ha notado con sorpresa, que ha 
sido autorteada una man i fe s t ac ión de 
los vienamitas contra el Gobierno y 
el Eljército f r a n c é s . — (LOGOS) . 

LAS RELACIONES ENTRE E L 
VATICANO Y HUNGRIA 

CSUDAD DiEL VATICANO, 9.^-.Eu 
la Asamblea Nacional h ú n g a r a , ei d i 
putado Mons. Esteban K l i u ha pedido 
el reetablecilmento urg3nte de las r e 
laciones •dipiomátloas con el Vaticano, 
afirmando que és te era no sólo el 
deseo de los catéllcois, «ino u n pos
tulado general de toda la Cristiandad 
h ú n g a r a . Moas. K! l , i he declarado 
d e s p u é s que la opinión públ ica co 
mienza poco a poco a ver en la d i la
ción continua de la s o l u c i ó n de este 
problema, un a u t é n t i c o e scánda lo , ya 
que existen relaciones d ip lomá t i ca s 
entre el Vaticano y varios Estados d'3 
la cuenca danubiana que no tienen 

N o m b r a m i e n t o 
de embajadores 

arícanos 
WASHINGTON, , 9 .—El Comité <H| 

Relaciones Exteriores del Senado re
c o m e n d ó la ra t i f icac ión de loe nenw 
hramlentos de los siguientes embf* 
jad o res y min is t ros : 

: Paul C. Daniels, para Hondum«| 
John P. Slmmons, Ecuador; Aibert 94 
N u í e r , E l Salvador: WiUlam .8. Ha-
w e l l , .Uruguay; Fletcher Warrea, 
Paraguay; W i l l a r d L . Beaullao, Co
lombia; Wal t e r J. Donelly, Costa Rica; 
John W . Wi iey , Por tugal ; Oafendlsli 
W . Cannon, Yugoslavia; Seldlu CSia-
pl in , H u n g r í a ; Hency Qmdy, Indiaj 
Paul ;N.' A l l l n g , .Siria; Edwto, F. Stan-
ton, Slam, y George A. Carret," Irlan
da. 

E l Comi té ap lazó su nombramiento 
sobre la des ignac ión de Stanton Gri-
ff is . como embajador en Polonia.-* 
(EíPlE). • « • 

WASHINGTON, 9 , — P h i l i p Bonsal, 
actualmente encargado de NegocJo* 
norteamericano, q u é ha sido sustituido 
por el minis t ro s e ñ o r Golborston, pt«a-
r á a ia Embajada de Holanda oomo pri
mer secretario, s e g ú n ha anunciado ei 
Departamento de Estado.—(EFE). 

una pob lac ión predominautarocut* 
catól ica . F inalmenl^ ha exhortado I 
guardarse de cometer aquel trá<íO<'«, 
error h i s tó r ioo que tantas veces se 
ha re p i t i d o a t r a v é s de ios slüfio*. 
de ls oposic ión de parte de! Estado a 
tos oxigénelas y a los deseos espiri
t a •os de esos ' . súbdi i tos , ya que allí 
donde esta t r ág ica ruptura enti*? H 
Ig le sk y el Estado se ha producido, 
no se puede dudar sobre cuál de lf* 
dos partee ha de resultar más per
judicada y se fo rmar ía en torno al 
Estado una drescoufianza tal que con
move r í a en sus bases la poslelóu a* 
los dirigentes de la democracia y 1*" 
r ían insoportable ia mí sms demoerft* 
cia.—-(LOGOS). 

H A G A S E D E L I N E A N T E , a e s P 9 c i a l i d a d , é c n i c a 
• • — r r - ™ ^ m e j o r r e t r i b u i d a e s t a * 

d í a n d o e n s u p r o p i a c a s a p o r c o r r e s p o n d e n c i a 

C o n p o c o g a s t o . 

S o l i c i t e f ó l l e f o i í u s t r a d o g r a t u i t o 

I N S T I T U T O M A T K O A p a r t a d o , 1 2 . 1 4 2 - M A D R I D 

de Hiíos Je Simeón García y C 

e v o M u n d o 
S E C C I O N O E S A S T R E R I A 

Maestros Cortadores D. JOSE PAZ LOPEZ y 
D. JOSE LAMAS SALGADO 
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f < ^ s ^ í d e m a a í E g ^ ' E a C o r u B í , J ú é f é l , 1 0 So A b r i l S e 1947, 

P é r e z A r d a 

y e l E s t a d i o 
\* Comlafón P«rm»n«nte del 

í ! acordar dar oumpiim^nlo, apro^ 
dLj^ndo la solemnidad que se( 
r ^ i n í oon metive del II Trofeo 

Herrera, al homenaje que 
7, anterior Oorporaolón había de-
Saldo tributar « don José Pérez 
arttó. Iniciador y propulsor de la 
¡Unifica palestra deportiva ooru-

^EÍ homenaje al que fué Joven 
v destacado Alcalde de nuestra oa-
oital no puede ser más merecido, 
porque si hoy se alza «sa Impo
nente mole do hormigón, admiPa-
Aión de propios y extraños, que 
es nuestro Estadio, a Pérez Ardá 
¡e debe de manera decisiva, ya que 
se lanzó a la emiiresa, que, en
tonces, pareció a muchos producto 
de elucubraciones de mentalidad 
incipiente, con una decisión y una 
fe -quizó muy propia de su edad. 
A éi se debe lo principal. La apro
bación del proyecto y la puesta 
en maPcha de! mismo, que otros, 
después, con las mismas Musiónos 
e idéntico tesón, prosiguieron, a 
veces « velocidad de "record", 
para ofrecer aquella memorable 
jor.iada de mayo de 1945, 

Pórei Ardá tuvo cooperadores 
valiosísimos en los primeros pasos 
y continuadores eficaces más tar
de. Pero la iniciación, el arranque 
de' le grandiosa obra, a é! Se debe 
exclusivamente. Do ahí el acierto 
de quienes—por haber vivido días 
de zozobra y preocupación para 
ofrendar a los futbciistaa de nues
tra patria y « ios del pafs herma
no, un recinto en consonancia con 
la magnitud de la Jornada— sabían 
bien los obstáculos que había te
nido que vencer Pérez Ardá para 

; Iniciarla, al acordar la celebración 
de este homenaje cuya noticia 'lia 
producido singular alborozo a to
dos loe deportistas. 

Pero el homenaje a Pérez Ardá 
que ahora va a tributarle la actual 
Corporación municipal, encierra un 
compromiso Irrenurtolabile: Con
cluir las obras del Estadio para 
que éste alcance la magnificencia 
que se propuso tuviera su funda
dor. Nos consta que a todos los 
ediles preocupa extraordinaria
mente la conclusión del recinto y. 
que ésta se hubiese llevado a feliz 
término el el Banco de Crédito 
Uooal no hubiese excluido del pre
supuesto extraordinario formado 
para e| empréstito, precisamente la 
cantidad que se había fijado para 
dar fin a la gran empresa, por con-
eJderar que ésta entrañaba una 
obra suntuaria. Y aunque la ne-
WtKfa carece de racional funda
mento, porque suntuario no e8 lo 
qua produce Ingresos al . erarlo 
municipal, ne puede soslayarse. 

Mas el Municipio tiene ahora re
cursos suficientes para atender a 
ese menester. No podrá hacerlo 
de una vez, pero si posee medios 
P«r« dedicar al Estadio buenas su-
row. Y esto es lo que tiene el de-
w de hacer ski demora y con 
Prodigalidad. 

Que de n^da serviría e»e home-
J»i« tan merecido « Pérez Ardá, 
•"Wte estuviese condenado a ver 
«*«o durante muchos años cOn-
wnuaba eln concluir la magna ta-
™« We él inició Con tanto acierto 
wmc tesón. 

FRANJILLA. 

11 Dí?LNJl0 COMIENZA E L CAM
PEONATO GALLEGO DE 

AFICIONADOS 
pjkf SĴ 0*14011 m Casino de ésta oa-
xhní, ,r!*n,l00'!n'!eilzo «1 domingo' pró-

se d S (f8 ̂ ^tlos) de pelota. Scf.o 
«orla v if'rto lcs «Dcu€ntro» de p*Ia 
q a t t j ;^ga' ünsma especlaflldades en 
í^í en £5 , enta'n 105 viguieses, por lo 
l KM* r̂ fr • y 11151110 (todividua; 
Gaio'a 5*r?-,as/ YA son camipeoaes é e 
1 Uón /«f. 00,pllfi«s«s y oomo Asturias 
D« ou« T. ^ ^ e c e n a la misma zo-

Vv^-'• 'lue'9|ira) tampoco presen-
!<>8 nueg?^1"03 , . ^ es9's modalidades, 
^res a! , se han proclamado vence-
^tto^ve.3 í?'"íl'a"" y Por tí articulo 

PtotldS1™?^^?1165' se W r á n esos 
^ «xhñirtSfP!^114096' aclemás, otros 
lidies 011511 • d̂  13s estantes espícla-

ANTE EL GRAN CHOQUE DEL DOMINGO 

E l D e p o r t i v o a b a r a t a 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

l a e n t r a d a p o p u l a r 

E l á r b i t r o c a t a l á n , A z ó n , c o n J u e c e s d e 

s u G o t e g a / d ^ r i g ^ r á fa l u c h a 
arUdo dea domingo en- hay por qué dudar de la Imparo!; 
f el Atlétaoo de Bilbao A * * tndsano. se oonsidera ecrulvo 

Decir que eü partido dea domingo en
tre el Deportivo y el Atlétaoo de Bilbao 
trae en jaque a todos los aficionados 
coruñeses no oreemos que eratrafie la 
menor exageración. Y no ya solo por 
la oategoría del adversario, plagado de 
internacionailes, sino porque para c> 
bando oorufiés el encuentro ea de vida 
o muerte, y para los b'übafnos suipone 
el tafloanzar el título o renunciar a él. 

En vista de ello la Junta del Depor
tivo, con el deseo de que acuda el ma
yor número posible de aficionados a! 
Éstadiio, para alentar sin desánimo al 
once bilanquüazul acordó ayer abaratar 
los predos de las localidades, especial
mente Jas populares, señalando el de la 
grada de Maratthon en cinco pesetas 
para hombres y tres para niños y se
ñoras, oon lo que no es aventurado pre
decir un, abarrote abaoluto. 

&e tuvo noMcla ayer de que había si
do designado pana dirigir el partido, el 
árbltro catalán Azón, al que aoompa-
ñarAn Jueoe» dei! mismo colegio, y no 
produjo buen efecto, pues aunque no 

hay por qué dudar de la Imparciali
dad del r̂ntemo, se consldem equivoca
dísimo el cr'terio de seguir nombran
do árbltros de las reglones a cuyos clubs 
más* puede afectar el resulliado de la 
contienda. 

Hoy celebrarán un partido de entre
namiento un eiulpo del Deportivo y 
otro del Juvenil, al objeto de hacer al
guna prueba especialmente para deter
minar el jugador que ha de ocupar el 
puesto de medüo láquierdo y ©1 de de
lantero centro, para el caso improba
ble de que Latorre no pudiiese actuar. 
Este hará hoy por la tarde una prueba 
que bien deseamos sea sat sfactoria. 

De modo que el equipo probable del 
Deportivo es el siguiente: Acuña; Pe
dro, Ponite; García, Bienzobas, X ; Mar-
quínez, Gulmeráns, Latorre, Manoltto 
Vázquez y Oiao. 

A continuación del partido de ewtre-
namiénto saldrán loa deportlvistas pa
ra Arteiio, si bien ManoKto peirmaíiecará 
en La comuña reienldo por octipaoloaejs 
particulares. 

Que tí uno ¡A tAaven la ywniftla, por 
Ut espalda., es v*na cosa muy fea. Pero 
que, metom, presuma el... puntillero, 
(¡Le altruista, es intolerable. 

O ingénuo, que aun es pi?or. 

Para los colegas vlgueseis el Ceftía 
no se empleó a fondo en su lucha del 
domingo. 

Nosotros creíamos que osó no era 
más que un recurso de ... Copa Gor
ma-. 

I>í todos modos é l Deportivo y los 
aficionaidos coruñeses estamos muy 
agradecidos a la magnánima conducta 
de los Jugadores celestes. 

Para justificar "lo'* de Balaldos, a l 
gunos directivos del Celta habUbak de 
la "espina," quk tmlan clavada los 
^hiavehm" célticos desde la excursión 
del San Lorenzo de Almagro. 

¿Pero qué culpa tendrán los herett-
linos de que los • "criollos" hubiesen 
preferido jugar en L a qoruña? 

E n " L a Gaceta del Norfc" de Bilbao 
leemos ten jugoso comentar^) sobre la 
costumbre de la que ya fuimos ríe-
timas m L a Coruña que se viene im
plantando rfspecto a los cambios de 
árbitros a ú lñma hora. 

También protesta de que el valen
ciano Tamartt dirigiese el Ovtedo-Atlé-
tico y de qUi el zaragozano Molinos 
actuase en Baracaldo, siendo como eran 
los resultados de <¡mbos partidos muy 
decisivos para los clubs de las ciuda
des a que aquellos drbttros pertene
cían. 

¡Oh, los secretos de la burocracia 
futbol íst ica! • • * 

En oambio don Ce^ stlno Rodríguez 
renunció a actuar en Zaragoza, dada su 
c o m t M é n de smtandertno. 

Pero es que don Celestino es un in 
feliz completo. 

• • • . 
A última hora nos conmnican que 

•.oara el partido del próximo domimgo 
ha «ido designado el drbltro catalán 
Azón, con jueces de llnéa también bar
celoneses. 

P}fro ¿será 4 z ó n o... desazón? 
'¡ Porque, vamos, la noticia se las trae-

L A C O P A 

Deportivo-Betis, 
Granada-Gelt» 

y Ferrol-Madrid, 
en la primera Jornada 

MADRID, 9.—Esta noche, a las 
nueve, en el domicilio de la Pede-
ración Española de Fútbol, se ha 
celebrado el sorteo para determinar 
los cuatro clubs que quedarán ex
ceptuado» de la primera elimknfco-
rda del campeonato de Copa de S 
E . el Generalísimo, y para estable' 
cer ©I orden de losi partidos de esta 
eliminatoria. 

Al acto asSstleron el presidente 
de Ja Federación Española, el se-
lecclonador nacional, presidente de 
la Pedemclón Gastellana, directivos 
del Madrid y del Atlético, y repre
sentantes del Oviedo, Atlético de 
Bilbao y otros clubs españoles 

Se efectuó primero el wrtsoí para 
ver los clubis'que quedaban excep
tuados, resiultando favorecidos el 
Barcelona y el Atlético de Rtibao, 
de -primera división, y el Santander 
y Málnga, de la segunda. 

Después se celebró el sorteo pa
ra establecer el orden de actuación 
en la jornada del día 20, en la pri
mera eliminatoria, y el resultado 
fué: 

Aitlétlco de Madrid-Hému.es de 
Alicante, 'mmgona-Gilón, Caste
llón-Real Sociedad, Sevilla-Mallor
ca, Valencia-Alcoyano,' Deportivo 
Goruña-Betia, Granada-Celta, Saba-
dell Oórdobe, Oviedo - Zaragoza, 
Murcia-ljevante, B aracaldo-Espaftol 
y Ferrol-Madrid. 

h m encuentros se jugarán en Sos 
campos de los clubs citados en pri^ 
mer lugar. 

altera las funciones 

de la nutrición 

y produce 

ECZEMA 

HERPES 

GRANOS 

VARICES 

ULCERAS 

CONGESTION 

ARTERIO-

ESCLEROSIS 

. P u r i f i c a n d o l a s a n g r e c o n 
D e p u r a t i v o R i c b e l e t / q u e 
es u n e n é r g i c o t r a t a m i e n f o 
c o n o c i d o e n e l m u n d o e n t e r o 
p a r a e l i m i n a r t o x i n a s / vene* 
n o s ú r i c o s , se c o n s i g u e n e x 
ce l en t e s r e s u l t a d o s p a r a l i 
b r a r l a p i e l d e e n f e r m e d a 
des , r e d u c i r v a r i c e s y ú l c e r a s 
d e las p i e r n a s , s u p r i m i r d o l o 
r e s r e u m á t i c o s y g o t o s o s , mo* 
d e r a r i o s t r a s t o r n o s c o n g e s 
t i v o s y a l i v i a r n e u r a l g i a s , 
z u m b i d o s / p a l p i t a c i o n e s , h i * . 
p e r t e n s l ó n y a r t e r l o e s c l e r o s i s . 

AUMENTA LA VITALIDAD 
Los S a l e s h a l ó g e n a s d e 

m a g n e s i o q u e r e f u e r z a n l a 

f ó r m u l a d e l D e p u r a t i v o R U 
c h e t e t / p r o d u c e n u n sens i 
b l e a u m e n t o d e las f u e r z a s y 
u n b i e n e s t a r g e n e r a l , s i e n d o 
p o r e l l o m u y n e c e s a r i o des 
p u é s d e p o s a d o s los c u a r e n 
t a a ñ o s p a r a c o n s e r v a r l a s 
a c t i v i d a d e s d e l o r g a n i s m o y 
r e t a r d a r su d e c a d e n c i a . 

E C Z E M A 

E n f e r m e d a d de la p ie l 
caracterizada por placas 
rojas secas o rezumantes. 
Eví tese*mojar las con agua. 
El Depurativo Ríchelet es 
un remedio excelente con

tra el eczema. 

Lorenzo vence 

Co!o Co!o 

• <» 
Un café y un restaurante coruñeses 

obsequiarán a fos deportivistas, si ga
nan el domingo, con una caja de bo-

SANTTAIOO DIS COTüB, » . - l « l San 
Lorenzo de Almegro ha ganado al Coló 
Coló, por 3-2 .—(ALFIL). 

48 

C. S. N 

Diez empezó a entrenar ayer 
, ffl Interior deportivlsta. Diez, regre 

só de Santiago tan animado, que ayer 
masmo comenzó sus entremamientos, 
llegando. Incluso, a darle al balón sua-
vesnentte, pero ain notar la menor mc-

tellm y una espléndida comida, res-
peciivammte. 

Si alguien regala un buftn abrigo ha
brá que llamar a... Paquirri. 

PACO. 

mmi M O D E S T O 
PAHTIDOS PAHA EL DOMINGtt) 

Primera división capital 
Campo de la Granja; vioflo-O. Galtel-

ra, a las 10 de la mañana; Fabrll-D. Cin-
dad. a las 12 do la mañana. " 

Segunda división capital, fase final 
Campo de Automóvilísimo: C. Montlflo 

Liceo de Monelos, á las 10 de la mañana. 
Torneo de Primavera.—Capital 

Campo de Automovilismo: afarla Plta-
Español, a las, doce de la mañana. 

Campo de S- Diego: V. Sllvarl-G. Her. 
cullna, a las 12 de la mañana. 

Maritlas 
En ñutís: E, Rutls-PerUlo. 
En Canral: Canal-G. VJlar. 
Bh Betanzos: BWg-ancla-Once Caballe

ros.. 
En D«rnedá: Dorneda-AtaielTas. 
Todos los partidos en las Marifias em

pezarán a las cuatro y media en punto de 
la tarde. 

^ ' i ^ ^ - ^ ^ S ^ ^ 

1 ^ E A L O A L L E G O 
^ VBNI>E EN MARÍN QN CASA 

s t a d i o M u n i c i p a l d e R i a z o r 

R T I V O 
Ultimo partido del Campeonato Nacional de Uga de la primera División, en el que se decidirá el titulo ú* 

Campeón y ¡a permanencia del DEPORTIVO en ia División de Honor 

Un poco más sobre 
el León- Albacete 

La Nacional debe anulan 
ei partido 

Aunque los golpes del resultado León-
Albacete liayan repercutido en cabeza aje
na—Salamanca y Pontevedra—, no se debe 
silenciar por eso un hecho tan bárbara
mente anormal y antideportivo. Si lo qüe 
los propios leoneses llaman fraude no se 
castiga en forma ejemplar, ¿de que taran» . 
tías van a esta» respaldados ios clmíB en 
les limites de los campeonatosí~ 

El.escandaloso "affaire" resultó tan exa-
grerado que inmediatámente después Biíbo 
dimisiones colectivas, informaciones radia
das oon triple intención, reseñas can el 
resultado escueto e, incluso. —y esto lo 
dicen en Salarrisuca—letreros en las ca
lles leonesas haciendo constar qqe la afl--
clón no se vendía para slg-nlftcar que otros 
sí se habían vendido. Se sabe ya que el 
público abandonó el campo de Juego, que 
hubo protestas a granel durante el partido 
e Inri,¡entes enojosos, como el de Huete, 
que sé pasó el seg-undo tiempo en la por
tería fumando pitillos, o el de Severlno, 
abandonando el campo por su cuenta, stlt 
que nadie supiera si era de Indlgnatión 
por lo que sucedía, o por lesión... que no 
hiiTo. 

No sentimos aquí animadversión a l eón 
y Albacete ni tampoco tratamos de forsar 
la nota para c¡ue Pontevedra o Salamanca 
lleguen a ia fase ílnal. Por el prestigrio del 
deporte oastellano-leonés. por el prestidlo 
mismo del deporte, incluso por el <te la 
Federación Nacional, nunca desprestigia
da, seguimos levantando la voz. SI Jesde 
León se nos dice que la afletón que ore-
senció er encuentro sintió en el segundo 
tiempo el ramalazo de lo Inconfesable, 
bastante testimonio ,es éste para repudiar 
a todos los responsables y anular ap par. 
tido, que nunca como en este caso lo me
rece.,Si tratamos de limpiar de violencias 
un juego viril, tratemos más a fondo to
davía dq limpiar esas lacras, mucho qĵ s 
subterráneas y protervas, con sanciones 
tajantes y ejemplares.—L. C, 

T I í D ..E A L O A t l £ t í -O • 
se vende en Mino, en @í Kiosco 

de Qujnt&a 

Biblioteca de Galicia
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C a r m e n M o r y 
y e l d o c t o r T r í e t e 

s e s u i c i d a n 

e n s u s c e l d a s 

F s t a b g n condenados a muerte 

'HAMBURGK), 9.—Carmen Mory "lil 
dngel negro de Raven^bruok" perio
dista «uiiaa qu« contaba 40 aflo© dn 
edad, ee ha suicidado en su oelda de 
¡a cárcel de esta localidad. Había sido 
©oudenada «, muerte . por- el tribunal 
que eiiUende crímenes de guerra, 
en esta ciudad, acusada de haber co
metido gran número de atrocidades 
«n el oarapo de conoentración de Ra-
wnsbruok. 

.E»ta noticia fué facilitada por el 
Ouartel General del Ejército del Rihln, 
afladiióndose que Carmen Mory había 
fcieofiio una apelaoióu contra la ««n-
teaela dictada contra ella, & través 
del Gobierno suiao.. 

Fué encontrada muerta 'en eu cel
da, a primera hora de la mañana, en 
medio de un charco de sangre, moti
vado por la pérdida de- ésta a conse
cuencia de varias heridae qu« se In
fligió eu las muñecas. 

También ha anuinclado que el 
doctor Tríete, encargado del olía do 
©ampo de concentración y sobre el que 
pesaba también la sentenoia de muerte, 
ge suicidó ayer, Ingiriendo veneno. 

Carmea Mory fué j condenada a 
muerte anterioirmente, por un tribu
nal francés, acusada de actividades de 
etapionaje, pero la seutenela fué con
mutada. 

Duramt/? la guerra fué acusada por 
los alemanes de ejercer actividades de 
espionaje en favor de Francia,, y por 
ios franceses, de ejercerlos «a favor 
de Alemania. 

Eil día 20 d-e febrero, Suiza pidió al 
Gobierno militar británico que aplaza
re su ejecuoión hasta que c*so fue
ra Estudiado por lee autoridades gulzas. 

HAMBURGO, 9.—La p«riocHsU suiza 
Carmen Moi-y se ha suicidado sin sa
ber qué la ejecución de su condena de 
•muertfj diabla sido aplazada por una 
gestión del Gobierno suizo. . 

Carmen Mory se abrió las venas 
por las muñecas.—(íEiFE). 

oiitot y re s 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

manopolaca. Anteriormente, el mlnlslro 
soviético había dicho que nadie oodía 
dudar de que la repetida deoi'ftión tenía 
carácter definitivo, y agregó que ê ta 
Interpretación había sddo confirmada de 
modo oficial, aunque tácitamente por el 
Consejo aliado de control en Berlín, 
al dar su aprobación a la expulsión de 
la población alemana, do la ¿ona dis
putada y al asentamiento en la misma 
de elementos polacos. 

Agregó que actualmente hay en 'os 
territorios disputados unos cinco mi
llones de polacoí» y cuatrocientois mil 
alomanes, y afirmó que sería cruel, tan
to para unos como para otros, proceder 
ahora a un nuevo trasdego de pobla
ciones'. Sosíuvo que, según entiende 
Rusia," la expresión utilizada en el 
acuerdo.de Potsdam de que "queda a 
cargo de la Conferencia de la Paz la 
decisión definltiiva" en lo que se re
fiere a Ja fijación de esta frontera, sig
nifica que aqu&lla Conferencia lubri de 
convalidar, mediante el reconocimiento 
de la divisoria formada por .oís ríos 
Oder y Netsse, la decisión recalda en 
Potsdam. 

Bevln, el apoyar el punto de ^sta 
norteamerlcatio. Insistió de modo es-
peoial en que en la solución de este 
problema fronterizo se preste particu
lar aten ció u a las zotias' agrícolas 
septentrionales del territorio que 
actualmente están baje la Admlnlstra-
oión polaca. Tras de advertir que In
glaterra no verá con malos ojos que 
Polonia r?tenga la zona industrial »1-
leslana, situada entrre les brazos orlicn-
tal y occidental del rio Nelsse. Bevln 
agregó que la parte septentrional, 
desde, Stettln hacia el Esté, la po
blación es menos densa y el territo
rio aharoa una amplísima zona agríco
la cuya devolución a Alemania ayu
daría notablemente a equlllibrar ia 
economía general alemana. 

El ministro francés, Bldault, dijo que 
Francia había aceptado que ciertas re
giones quedaran bajo la administración 
del Gobierno polaco, aunque expresó 
su oplnfón de que la cuestión de las 

r o ñ i c a d e P a r í s 
(CONTINUACION DE OCTAVA) 

instituyó, el Consejo citado y toda la 
menguada legislación sobre benefleios 
ilícitos, se dirige a la vez contra dichos 
beneficioíi obtenidos por comercio "con 
el enemigo" y contra »las ganancias 
procedentes de óperaciones de "mer
cado negro" o "estraperlo". Se hu
bieran podido separar las dos fueiues 
de beneficios ilícitos y crear dos Tri
bunales distintos. Como es lógico, ios 
"negocios" hechos comerciando "con 
el enemigo" merecen una justicia más 
rigurosa. Se ha dado el caso de que un 
pintor de brocha gorda que en 1930 
declaraba 42.000 francos de beneficios 
y que en 1944 por haber trabajado 
con su empresa en le construcción del 
muro del Atlántico, ganó 150 millones, 
há sufrido una multa de 56 millones 
y la pérdida de 32 en alhajas, en tinto 
que un resistente detenido y condenado 
a muerte por ia Gestapo, perseguido 
ahora por dos procesos de "estrap-er-
lo". de un total de 22.000 francos, es 
condenado a dos millonee y medio de 
confiscación y de multa. 

Todo empapelado por un Comité de 

LA JOVEN 

aruj i ta Ares Carro 
Ha íallecldo en el día de ayer, a los 18 
año» de edad, después de recibir ios 

Auxilio 8 Espirituales 
a. i. p. 

Sus desconsolados padres D. Manuel 
Ares (del Comercie de esta plaza) y 
doña Josefa Carro; hermanos Manuel, 
Josefa, Dolores, Olga y Santiago; tíos, 
primos, y demás parientes, 

RUEGAN a sug amistades se sirvan 
asistir a la conducción del cadáver, 
acto que tendrá lugar en, el día de hoy, 
a lasaseis de .la tarde, por cuyo favor 
anticipan gracias. 

Gasa mortuoria: Panaderas, 35 - 3.° 
X'Ftmerarla Domínguez). 

confiscación debe hacer una deC'ara-
ción de sus bienes y de los de sus hijos 
menores. Hecha le Investigación, «J Ga
mité informa al inculpado del total a 
que a^olende la confiscación y la mu ta 
—ésta puede ser cuatro veces miyyr 
que la confiscación. BJ Comité no tiene 
que revelar la naturaleza de los docu 
mentes sobre lo» que está fundada la 
é valuación... 

M. Debu Brilel encuentra que es 
abusivo que se hagan solidarias en el 
pago de las multas a las familias de loa 
inculpados. Deplora la inflltnción del 
fisco en el seno del Consejo, pues, se
gún él, los representantes del Minis
terio de Finanzasi no se preocupan de 
consideraciones humanas o morales, 
con tal de cobrar hasta en donde no 
ha yde qué... El autor de "Marché 
Nolr" ciliñca de herejía lurídicíi eJ 
que se opere en esta jurisdicción, al
ternando el sentido de la prueba del 
delito; es, en efecto, el Inculpado ^uien 
tiene que probar y demostrar que eus 
beneficios son o han sido lícitos... Ed 
inculpado, según dice muy bien M Do-
bu Bridel, deibería tener el derecho de 
prestar su defensa delante de la sita 
jurisdicción—la del Goásejo—que va a 
pronunciaras «obre su caso. 

Pero esto es imposiMe dado el nú
mero de expedlenteí* en curso—más de 
15.000—que solamente el Consejo Su
perior puede tratar. Aunque el procedi
miento excluye, como se ve, defensa, 
abogados y hasta oorapareccncla y ci
tación del Juez, lo strafleantes >oriyer-
van algunos medios de acción: ¿no es 
cierto que un empleado de la Procura
doría del Palacio de Justicia, ya dete
nido, facilitaba falsos "no ha lugar" 
al precio de cien mil francos cada 
uno? 

Cuando "Marché Nolr" salga a la luz 
pública, quizá se produzca un escán
dalo. Uno más. En todc casó será pro
vocado po run "cpnfiscador". No por 
un confiscado. Los españoles jue lo 
han sido leerán el libro sin duda, aun
que el ciso de nuestros compatriotas 
esi excepclonail. 

• E l i SEÑOR 

D o n R a m ó n R o d r í g u e z R o d r í g u e z 
FALLECaO EN E L DIA DE AYER, A LOS 94 AÑOS DE ¿DAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R I. P. 

Sus apenados hijos Josefa, Encarnación, José (ausente)1. Delfín, 
Jesús y Francisco (ausente); hijas políticas Ramona Tabeada (au
sente), Purificación Rodríguez, Concepción Longueira y Dolores 
Rodríguez (ausente); nietos, biznietos, y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amistades una oración por el eterno descanso 
de su alma, y la asistencia a la Misa de Animas que íendrá 'ugar 
hay, a las nueve y media, en la Parroquial de Santo Tomás; asi 
como al Funeral que se efectuará el día 11, a las diez de la mañana, 
en Ja misma Igiesía, y a Li conducción de su cadáver, que se verifl-
cerá hoy, a Ja una y media, por lo que les quedarán muy agradecidos 

Casa mortuoria: ATOCHA ALTA, 72 - i.o 
Por Indicación del finad x no se recibe duelo. 

fronteras alemanas debía ser tratada 
en conjunto; es decir, Inclyendo «â  
ocoldientaiies, para llegar a una deo'sión 
después de una amplia discusión entre 
los aliados. 

Marshall aceptó las sugerencias de 
Bevta para la creación de una. comi
sión de fronteras. Anunció aaimCsmo que 
la delegación de Estados Unidos some
terá su opinión por eser to acerca de 
los problpmas de las fronteras del Sa-
rre y el Ruhr en el momento adecuado 

La discusión sobre eMe punto fué 
abandonado, sin haberse conseguido una 
decisión.—.EFE. 

LA PARTICIPACION DE CINCUENTA 
PAISES. PIDEN ESTADOS UNIDOS 

LONDRES, 9. — Los auxiliare^ pan 
Alemania de los ministras de Apuntos 
Exteriores de los "cuatro grandes", 
reunidos en Moscú. « han puesto de 
acuerdo, tras largo debate, acerca de 
las condiciones en que los pequeños 
Estados pueden DarMclpar en .as fases 
preparatorias de la Conferencia de la 
Paz. Han acordado que se les permita 
estar como ob ŝervadores cuando los 
demás Estados expongan su criterio 
sobre cuestiones especiales, nlen ante 
el Consejo de ministros, bien ame Jos 
auxiljares. A las demá^ potencias alia 
das se permitirá hacer declaraciones 
verbales, ante los auxiliares o ios mi
nistros, según decidan éstos, así como 
deolaraolones por escrito ante ;os auxi
liares y sobre la<5 irniterias que es con
ciernan diréobamente, Y todos os Es 
tados que intervinieron directampnte en 
la guerra contra Alemania deberán ser 
oídos acerca del Tratado en conlunlo 

Los Soviets reanudaron* su presión 
para que Albania sea admitida a ex 
poner su punto de vista; los Estados 
Unidos para que lo sean los cincuenta 
países, aproximadamente, q m decía-
rarou la guerra a Alemania. 

Viohinelcy puso de relieve el papel 
desempeñado por Albania en la con 
tienda.'mientras qu? quitaba valor al 
de log países que no enviaron fuerzes 
armadas, como es el caso para los 
ttoeroamericanos, que, salvo Brasil, 
no lucharon contra Alemania 

A ello replicó Murphy que.muchos 
países iberoamericanos participaron 
en la guerra ooutra el Eje, es decir, 
contra el Japón o contra Alemania, y 
que, buena parte de ellos contribuyó 
a la victoria edatra. el.Xapón. de-uino'do 
'másimportante qur? alguínos de. - los 
paise8 que entraron cu esa guerra un 
poco tarde. Y Vichlnsiky repuso que 
estaba tratándose de Alemania y no 
del Japón, -no procediendo hablar 
ahora del , problema ulpóm. 

Vlchinsfcy admitió la posibl Idad de 
que Rusia pueda aceptar la partiiclpa-
ción de algunos Estados, además de los 
18 primitivamente aprobados i'i efecto. 
Acerca del derecho de Persla se for
mularon argumentos en pro y en con
tra, sin que se llegase a pinguna deci
sión.— ( E F E ) . ' 

E l " B o l e t í n 

S e c r e t a r i a d o 

N a c i o n a l " p o r t u g u é s 

e x a l t a 

a c o l a b o r a c ó n 

h í s p a n o - i u s í t a n a 
LISBOA, ».—iEl Boletín de laformadón 

del Secretariado Nacional publica un 
jsuelto bajo el título "Buena vecindad y 
leal amistad", en el que ae dice: 

"Otro acuerdo aéreo ha sido firmado 
reden temen le en el Ministerio de Asun
tos Exteriores. SI los Orrnados hasta aho
ra merecen reglstirarse como testimonio 
y corolario de la Indiscutible política 
mantenida por Saladar dentro de las nor
mas de neutralidad colaborante—y otra 
explicación no se enoonürarla para JusU-
flear el buen acierto de las yrandes de
mocracias británica y norteamericana, 
ratlflcando slg-niílcatlvamente la esclare
cida visión del Jefe nacional portug-ués—,. 
el día 31 del mes último merece que sea 
señalado en la agenda diplomática a gui
sa de los romanos del Imperio de los 
Césares, con piedra blanca. Nos referi
mos al acuerdo sobre transportes aéreos 
entre España y Portugal. Por designio 
debido a portugueses, y españoles mantu
vieron siempre su misión al servicio de 
la Cruz. Así aconteció en la adolescencia 
de los dos pueblos, mientras hacían des
cubrimientos en tierras lejanas y %%í se 
repitió hace pocos años en el pueblo her 
mano cuando la guerra civil internacio
nal bolchevista pretendía reducir la con
dición de esclavo el espíritu tradlclona-
llsta de España. Nosotros, como parlen-
tes aünes, am estuvimos presentes—los 
"Vlrlatos"—como eri el reinado de Al
fonso IV en los canvpós del Salado. Dos 
paLabras nos restan para cerrar este co
mentarlo; El acuerdo es la consecuencia 
amistosa de elementos dtploniátlcos aa 
tomaron forma durante ta guerra griclas 
a los propósitos de Salazar y Firan̂ o, 
conductores nacionalistas de sus los 
pueblos en la más alta y slR-nlflcatlva en-
preslón de la palabra".—(EFE). 

J E D P E Z 

* L I D E A L G A L L E G C 

se vende en Carballo en Casa S a 

Ramón, frente «I Ay untamieato 

Hoy, C a r r o y Alonso j u g a r á n 

u n a verdadera final 

en el campeonato gallego 
Faltan ya tan sólo dos rondas para el 

final del Campeonato de Oallcla qué se 
Juega estos días en ios salones del Clrcu 
lo de Artesanos. El Interés se centra, co 
mo habíamos previsto, en la partida que 
han 'de Jugar esta tardé el campeón. 
Alonso, y él coruñés Carro. SI ganarn 
el corufíés. que ahora tiene tres punto* 
por cuatro el ferrolano. quedarían em 
paíados. Pero mientras el campeón ha 
bría terminado sus partidas. Carro toda 
vía podría obtener un punto o medio 
•punto mis míe le darla el título de cam
pean gallego. 

Lps resultados de la ronda jue-ada el 
martes, fuernn: Montero pierde con Zu 
heldla. Grasa con Alonso y Alvarez con 
Carro. Ayer miércoles. Montero s-anó a 
Valero, apuntándose así su primera vic
toria del torneo a costa de un fuerte Ju
gador, Alvarez hizo tablas con. Alonso y 
Zubeldía ganó a Crasa. 

OLASIFICAOION 
x J. O. É. P. Píos 
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Clióler muerb, al U e r 

exp'osión la Hanta 

Je un autobús 
LERIDA, 9.—Cuando se airitru , ,A 

da el autobús de la linea Seo d * V " ^ 
Lérida, al llegar al término munTcj^1' 
rermens, entre los kllónwtros 16 18 
la carretera se reventó una dP L '* 
das del coche. El chofer, Enrique J",6" 
de 45 años, cambió la rueda v Mra m ' ^ 

Alonsa .. 
Carro .... 
Zubeldía 
Alwárez , 
Valero .. 
Montero 
GraAa .... 

6 3 S 0 4 
4 8 0 1 8 
4 8 0 1 8 

-4 « 1 í Í'S 
4 1 1 5 1'5 
6 1 0 4 1 
4 0 0 4 0 

De la tabla precedente se deduce nue 
se hallan con probabilidades, en distinto 
grado, de obtener el triunfo. Alonso, Ca
rro, Zubeldía y Alvarez, éste sobre todo 
desipués de las tablas que arrancó ayer a 
Alonso, con las qnp ha reparado su de
rrota del mart,es ante Carro. 

La lucha se presenta enconada, por cu
ya razón los salones donde se Juega el 
torneo están durante las partidas atesta
dos de público. Hoy se Jugamln las si 
guíenles: Grasa-Valero, Álvarez-Ziibeldla 
v Carro-Alonso. SI de anuí no saliera el 
campeón, ya quedaría descartada la po
sibilidad del cambio de titulo, puesto que 
por las condiciones resrlam^ntarlas, Alon
so con cuatro puntos y medio solo po
dría ser Igualado y conservaría el cetro 
ajedrecístico de Galicia. 

a n o i e t e a n u n c i a 

q u e s e 

MADRID. 9.—Manolete ha •anuncia
do que piensa remirarse del toreo este 
aflo. segiin unas deoiaraotones q-ue pu-
bllce e|l peiiódiloo "Pueblo". El pfrio-
dlst(a opml e nza la Información,, diolen,dp 
que" tóánóleté', en "contra ' de "'a 'fama 
qu'e Heva enciima, ha estado con é! muy 
comunicativo AJ prearuntarle »1 'e ínn 
aru«tado los retns que le han lanzado 
algunos comnafieres desde ia Prensa y 
la Radio, Manolete ie contesta que 
"reto, en realidad, en el propio slpni-
fleado de la palabra, no ha hnbldo: 
esto, adaptado a la cfwa deportiva, se
ría más natural. Y esto a mí ni me 
asrrada ni me desagrada. ¡Ahí, a eso 
aflada: Yo creo que. el toreo no t s cnes-
tlón de hablar, sino de torear." A la 
pregunta de «1 se cree el mejor torero 
actual, dice que no s« oree ni *J mejor 
ni el peor: "yo me oreo Mano'ete". 
Respecto a su reaparición en España, 
dijo que lo pensado es salir baoía el 
mes dé Junio, y que ño piensa smnar 
mucho numero de corridas. Al pregun
tarle cuánto diinero le ha producido 'a 
oamipafia de Méjico. Manolete cohte'Stó 
"dicen «que gano mucho dirpro on todas 
hartes, pero para acertar siempre h«y 
que suponer la mitad". Sinceramente 
dijo que no sabía loa millones iue tiene 
Ai Insistir en que hablaban ê «vmrenta 
millones, Manolete remitió al informa
dor a, la respuesta'anterior de que !é 

tarta dió ¿igunos t ' o l p e T l ^ S * ^ ' 
ia llnntB F.etne o-nir̂ o ^ 'uan.iu,, la llanta Estos golpes produj^on"te ^ 

iteran M ei-
<t 

el acto. Un viajero que"" presenĉ h0, 'a 
oneraclón. resultó hPHrtn „r.6"claba '» 

plosión de la misma, que expulsó m 
aros hacia fuera. levantando al cháfl ^ 
base del cráneo y dejándolo muenn * 
ol Qi>in Un irtaloxn _ '""«rio operación, resultó herido ¡rravempml 
fué trasladado al hospital de r ^ l y 
Los restantes viajeros fueron trafrtn!"5: 
Lérida en otro coche de la mi*m« 8 
pafila.-<CIFRA). Inlsma ''0m-

t 
LA SEÑORA 

H r a García Verdes 
Faillecló en el día de ayer.a los 52 
años de edad, conifortada con los S. S. 

R. I. P. 
Su esposo D, José Jove Prado; hijos 

y demás parientes, 
^ RUEGAN a sns amistades 
encomien den su alma a . píos 
y asistan a la conducción de. 
cadáver al Cementerio Gene
ral hoy, a las trece horas, 
por cuyo favor dan las más 
expresivas gracias. 

OaBa mortuoria: Hércules, 6 - 2.° 
Fuueíaria Domínguez 

t 
LA SESORA 

DONA R O Q E L I A R O D R I G U E Z 
V I E I T E Z 

Falleció el día 7 de abril de 1947, « los 
30 años de edad, después de haber reci
bido los auxilios esplrltiyiles — D. E. P. 

Su apenado esposo, don Miguel Fradí 
Iglesias (empleado de La Ganga); sus hi 
jilos, Miguel, Misé, Rogelio y Marychelo, 
padres, Rogelio y Rosario; hermano. En 
rique; padres polittcos, José Frade y Con 
suelo Iglesias; hermanos, fosé y Maruja, 
tíos y demf's parientes. 

Dan las i.;ás expresivas gracias a cuan
tas personas se dignaron asistir a la con-
lucclón de su cadáver al cementarlo. Asi 
mdsmo agradecen ia asistencia a las misas 
que por su 6te#no descanso se celebrarán 
en la Iglesia de S. Pedro dfe Mezonzo, ma
ñana, día 11., a las 9!30, y el domingo 
día 13, a la una de la tarde, por lo (fue 
juedarán eternamente agrá ii'-idos. 

¡mm f i e Mmn 
(CONTINUACION DE OCTAVA) • 

lo que actualmente tratan de desuncí» 
las autoridades inglesas de oouô 'm 

Aunque en todo caso haya a ei.i7* 
intdicios: Se sabe que ni ios sooid n*. 
móoratas ni los sindicatos org^iTst 
aquellas huelges y manifeslaoi nes V* 
sabe que a quienes aprovechan es a 1 
comunistas y, flnalmenite, se sabe taífc 
bién que a quienes perjudican es a i» 
ingleses... y. en definitiva, a ios njZ 
pios alemanes. 

En efecto: loa sindicatoa de la ion« 
británica de ocupación funcionan ba)* 
la influenoia de ios social demócratas 
y tanto eü presidente de la anión i> ,-f 
sindicatos mineros, AuigUisto Sctxmidt 
oomo la, Junta directiva de la mftn 
de sindicatos deil Norte, Reñirla y 
Westfalia, han protestado contra Mvi$ 
hneigas, que, según ellos, aumentan .« 
miseria y dispersan la fuerza de. men 
vimiento sindloail. 

A su vez los jefes del partido soclai-
demóorata se intranquilizan —segctn 1| 
prensa berlinesa— par ia ola de hueu 
gas. El periódioo "Telegraph", de ir», 
piraolón social- lemóorata. se gû jj 
amargamente de tales actos; «1 «mí. t̂ . 
ta "Spandamer Voksblatt" Juzfya st 
manifestaciones agriamente, no sólfl 
por la signifleaoión que tienen en s| 
mismas, sino por las consecuencia* « 
que pueden dar lugar. Sin emba'go, 
ia prensa comunista de Berlín encuen
tra que todos esos desórdenes de 4 
zona Inglesa no pueden estar mis Jas-
tlflcados. Veamos lo que dice el oerid-
dloo bertlnés rusófllo '̂ Tea Îlcii B'ind*» 
cihau": "Las demostraciones del hanw 
bre en efl Noroeste de AlemanU tíoa¡ 
consecuencia del fracaso de ia unión d« 
las ^onas inglesa y amerioana; 
desengaño del pueblo, del retraso""̂  
la reforma a-grarla, de ia desidia en. I 
desnazlfloación y de la debilidad «o .ai 
socializaciones,- eto". 

Hay además otros detalles que con
siderar, que' es el momento «i $16 
aquellos desórdenes se han produo'dó? 
aquel instante en que las disputu; poí 
el futuro de Alemania oulimlnabau en 
Moscú. 

Es decir, no sabemos en definitiva I 
culpa que tendrán los comunistas de 
las zonas occidentales y orientales i 
organización de las huelgas y desór
denes de la zona ingiesa, pero si Ju> 
gáramos por las apariencias, pensaría» 
mos que tenían toda la culpa. 

Con este motivo es oportuno seftaiiSí 
eü uso que hacen los comunistas de K' 
huelga. La emplean oomo arma dt futv 
go. Un arma de fuego es úüi siempre, 
con tal que se apunte al enemi'go. eso 
hacen ios comunista con la hue'ga w 
huelga está prohibida en los estados 
comunistas: prohibida y odiada ofmo 
peste. Pero en los estados democráti
cos todos los días ios comunista<i em
plean la huelga. En ella está s^tatni 
y su mejor argumento. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Después de haiber recibido fervorosa-

mente los Santos Sacramentos eningii 
su alma a Dio^ en esta ciudad aoQa J 
cenia Brandariz Goira, señora muy ow' 
dadoaa que contaba con ia, esümwwi 
de cuantos la trataban. .... 

Expresamos a su apenada rami-i* 
nuestra más sentida condoienea. 

— Falleció en esta ciudad, a 
avanzada, después de haber rewo^ 
con ejemplar devoción .os jan tus 
mentodi, don Ramón Rodríguez Hoao 
guez, ai que por sus exceentes WJ*Í 
dades rodeaba el respeto y aíecw " 
familiares, convecinos y amigos. 

Testimoniamos a sus estimados w 
dos nuestro más sentido Pésam^a 

— Cnstianaraente rindió-su v aa c. 
esta capital doña Jesusa üarcia vci 
des de Jove, señora adornada * 
ludes reiligiosas, social^ y d01"68"" * 
que le oonquialaban ei genera. aP^;'* 

Compartimos ei duelo que emoa^ 
a su apenada familia. . ror.tnA 

— En plena primavera de juventu* 
falleció confortada oon los auxt^» * 
pSrituales ia señorita Marujita .vre? 
rro, muchacha que por su D,>",iaá 
atractivo personal contaba oon ^ 
simpatías, por lo que su P ^ " " ^ . 
muerte causó verdadera w 
' Nosotros parLicipamos iQtfttls(t' 

del dolor que allige a los pre^i» 
deudos de la malograda señonva, ^ 
seándoles cristiana resignar; 
portar tan sensible pérdida. 

tenía» 

dfl 
aseguraba que no sabía lo ^ 
6Se reUra este año de ^V?,, d« 
pregunta finalmente el colab >rdu ^ 
"Pueblo", y Manolete le ^ntes^ o<.,fl 
l>rofesionaimente. sí". Y 1 0 w , n o 
intención: "Usied póngaio tai ^ ^ 
se lo he dicho. Así (Y d e f ' ^ V y . ' 
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r P M T R O S O F I C I A L E S 

GOBIERNO CIVIL 
VISITAS 

C8"dino y Sanuas . S3nniea.t0 Ga-
¡rralz, ^ " " ' f ¿e la Diputación, ««aor 
íra; P^dn oto- ¿ e M e n * del Casino de 
jlomayM0"^0, Edmundo MéndeZ Bran-
8»nllag0«f3Cnte del patronato de Canll-
t6ni prrn'ontós Espiares de El Fenrol 
»85 / i m o don Guillermo V. Martín y 
<Jel ^ de la Junta di.recUva de la mis-
ffilenü)ros de la 'u * parmacéu-

^ ^ S a capful. don Crlstino Alvarez. 

, -.at, íIp los telegramas detentdss tn 
¿ f S n a l po/no^encontrarse * w 

¿€SUT7atarlos: ^ Marqués de \m-. 
• Di€ naía^l Elquertón-e. Hotel Ga-cH 

¿ o S l e z Verdinl. San Luis, 32. . se-
t n l ^ Elena Prados, Puerta \ .es. 11: 
C Í \ S ¡ ™ . H- Palaoe; Bartol. 
P REGISTRO CIVIL 

JUZGADO NUM. 1 
«--unlentos: Jesús Enrique Galván Sel 

J ^ S mees Carro Fernández, Ma. a 
• K'sefa Gil Fernández, Jaime AlvarJí Ce 

^ t r n c C e ^ . Asunción por^go. .M.r 
í€z( 62 aflos; Vicente Brandarlz Coua. PSf 

'SÍ0S' JUZGADO NUM. 2 
nacimientos: Cesáreo Sande Sonto, ni 

SÉÓCION MEDICA 
Dr, Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
fím* consulta: Dp 11 a 1 y i e 4 a 7 

José P. Estrada 
E^-m^dico int^rnn de :a "(]asa <le 'a 
Msdre m'im 2". fie Madrid Espeoidlis 
ti en Psrtos y enfermedades de la mu 
lep. Cmsii la de 11 a 1 y de 5 a 7 

Rrta VueVa^ l_9-2_» _ 

Dr. Ovidio Vidal Ríos 
Cnmindantfl» mádico Jefe del Jabara 
torio ds Mospita Militar Medldna ee. 
nern, Especialista en Metabolismo. Nu
trición y Glándulas de secreción ínter 
na Piyn drfmpz. 15 t.o dcha Te:. 3214 

D r . M e r i n o 
, PIF.L - VENKRKAS l ' M Í \ \ R f A ? 

PISON — VEJIGA — P R O S T A T A 
P-ecnntnlro. 6 Teiéf 1238 Santlaífo 

E. García Márquez 
o c u l i s t a 

Consulta y operacioneí". de 11 a 1 y 
4 f/2 a 1 San Nicolás. 4-1.o 

Dr. Alvarez de la Cruz 
., OARliANTA, NARIZ Y UIDOS 
Jefe de. Servicio de esta espechlldad 
<en e. Hospital Militar Horario de con-

su;ta- De 12 a 2 y de 4 a 6. 
Pcdprpo TnpiH. 51-55 pfal . dereoha 

L. Sánchez Mosquera 
Ofdos, Nariz y Garganta 

Consult.? • De 10 a 1 
Compostela nrtm 8, segundo, 

(('asa Viturro). Tel . 1474. 

Dr. Godofredo A. Robles 
Traiamíentu de Hemurroldes. Fisuras» 
Fíenlas. Salida del intestino. Varices 
Ulceras, Lipomas e Hidroceie sin ope-
ración Eczema?. R^umafismo Matriz y 

- Cirugía general. 
P azi de Lugo. 1 1 1 ° De 10 a 1 

Dr. Ramal lal Rumbo 
Cirugía General — Rayos X 

EsppciaüMa en Traumatología y Orto 
peala. (Huesos, articulaciones. miUou-
ios. etc.) Arzobispo Lapo. 8* iDelráí-

de. P.ilacio Justicia). 
£ ^ ' 2 a 1 y de 4 a fi Teiáf mo 1255 
************* m 

F r a n c i s c o C i d 
Cnrn,n(13nfe Mé(1jC0 especjji^ia en 
enfepniedades de: Rlñón, Vejiga y 
VA ^ TratamlPíiU) sin operación 
ae Ffemorroldes. Fístulas v Varices 
Consulta- de 10 a J y de 5 a 7. 

^ H a s t e l a r . Ifi _ Teléf 2790 

D r . J . G a r r e t e 
VIAS URINARIAS 

twenéreo. niñón, vejiga y próstata. 
e«»^ i» r.n?,a' E ' ^ i ' o c o a g u l a c i ó n . ) 
SA\4TaDw?ape8 Rivas ' 35 -2 .« T . 3111 
SANArüRIü: Unión. 26 Teléfono 3334 
— + + + - ¿ ^ 1 ^ Coruña 

¿* ******** ***'*****++0+0>*+4 
D r . E m i l i o B a e z a 

««no*. <• CmiJ<5lA G E N E R A L 
C ¿ n S i . ^en huesníi Y articulaciones 

X r r M LJvriares Rivas' 35 2.» (Casa 
B a ^ é ) De 12 a 1 y de 4 a 6 

• ^ ^ S a n a t o r i o Unión 26. 
' IT '****'****************+**+* 

I n f r » . PÍ0 Qarcía López 
. medade* de Píe ' V Venérea» 

~*km. (.Radiunterapía 
PAn^í1 ANDRES, 6 y 8 2.» 

• ^ S í ^ d e n / i y de f a 7. 
fS ] ' ' ''***'******<*********++0 

^ ' c 1 a • R a m o s 
¿ P S d • i S t L < f i e , ^ffl,'s Venéreo. Eiec-

cierzo AálCB V M * ™ * Lámpara 
c'0 i ^ í s , , ^ a r r ( , • f , 2 , ( ^ « n « e a Pala-
• ^ í ^ i í ^ S ^ 10 a 12 y de 5 a 7 

f% ' " I 0****'***************+* 

rm?,"1'" G a r C Í a L ¿ P » 
««ros v P " ™ } ' 1 * G E N E R A L • 

X ' P - n á t l h <]oWulta:de 4 a 6 
K ¿ L A e 13 Sagra. 9 2 » ft¿\~*******¿************ 

ciruja"^ LÓPez-de la Osa 

^"""Sia GenA^i y Dpp,ncesa de Madrid 
^ Porláu , aJ! RayüS x ^on servl-
! «'Ondulas i , , ;^60 '3"^ en Nervoso 

elo.—Avda Fiaisterre l¿ 

card» María Dolores Rlvelra es^nslano, 
José Antonio Pérez Casal, Eouairlo Bi. • 
gallo Calnzos, Rogelio Jiménez Monto 
ya, Ana Macla Pérez Pírez. 

Defunciones: Rafael Peña Domtagu*í, 
48 años. 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo civil.—Ferrol: don Uiárt» 
Marino con la Renfe. sobre pago de 
setas. Letrados, señores Ruiz de Velado 
y Boedo Rouco. Procuradotres, si.ñores 
sendón y Lajro Lodos. 

Arzúa: doña P'rauclsca Gómez con doña 
Antonia Gómez, sobre propiedad de Un 
cas. Letrados, señores iglesias Corral y 
Méndez Gil Brandón. Procuradores, vñ»-
res Delgado y Diz Fernández. 

Muros: don Ramón Lage ron don A't 
Jandro Barreiro, sobre pago de pesvas. 
Letrado, señor Glla Lámela. Procurador, 
señor Ssndón. 

Extraordinaria. ~ Ferrol: don Manuel 
Castro con don Santiago García, sobre re
tracto. Letrados, señores Casás Torres y 
Beierano. Procuradores, señores Pardo y 
Vilarlfio. r* 

Orense: El Ayuntamiento de la Perjja 
con don Manuel Várela, sobre desahucio 
Letrado, seño* Calvo (don Dámaso). Pro 
curador, s^ñor Pérez Calvó. 

Betanzos: don Angel Gómez con don 
Emilio García, sobre interdicto. Lelrados. 
señores Jiménez de Llano e Iglesias Go 
rraL Procuradores, señores Sendón y 
Fernández Alonso. 

Fonsagrada: don Domingo López coi. 
doña Raquel Fernández, sobre lncldeT.e. 
Letrado, señor Sanz Fernández. Procura
dor, señor Aliones. 

Salas de lo crltuinal.—Sección primera 
—Padrón: contra José Alvlfe, por robo. 
Letrado, señor Rlvas Martínez. Procura 
d'or, señor Diz Fernández. 

Puenfcdeume: contra Julio Fernandez, 
por hiirto. Letrado, señor GarUa Rama. 
Procurador, señor Fernández Alonso., • 

E l D o c t o r M a n u o l 

A l v a r e z A l v a r e z 
de rejíreso del «xtranjen». espeoialista 
en Huesos y Articulaciones, reanuda .a 

consu'tfl e 11 de ahri . 

V i s i t a n d o 
e l J a r d í n 
de Son Carlos 

Atraídos por el anuncio, becbo bace ya 
algún tiempo por la Prensa local, de 
ciertas obras d« embellecimiento que ha
bían sido efectuadas en ía tumba de Slr 
Jobn Moore, hemos visitado el jardín 
de; San Carlos y, en efecto... sólo hemos 
podido comprobar que las obras en cues
tión se han limitado a un "raspado" <iue 
ha sufrido la minralla o zócalo de can
tería que, coronado por agudas pilas de 
hierro, aisla al mausoleo; ninguna otra 
modlflcación nos ha sido posible observar. 

Pero una vez en el Jardín, sentimos el 
deseo de disfrutar dé aquél romántico 
paraje, y después de dar una vuelta prr 
el recinto, nos asomamos al balcón ex
terior, del que tan maravillosa vista ce 
la bahía se contempla. Al abandonarlo, 
reparamos en las dos lápidas de máiT.íOl 
que situadas a ambos lados de la entra
da al balcón, contienen: la de la deri-Via 
la sentimental y "garlmosa" poesía «le 
Rosalía, titulada, si mal no recorJiraos, 
"Na lomba do -Xeneral Slr John Moore '. 
mientras que la de lá'izquierda prestnta 
la desipedlda (Incompleta) de Charles WV1-
fe a su heroico Jefe. a 

Conocemos esta última poesía desde les 
felices y lejanos* días de nuestra estancia 
en Liverpool, y se nos ocurrió compro 
bar la fidelidad de Ja transcripción de la, 
en Inglaterra, popular composición; [;o-
pular en aquel país porque es, y era, 
por lo menos hasta 1939. un ejerclc'o de 
lectura obligado en todas las escuelas t*t 
enseñanza elemental. 

Así, pues, nos ha sido fácil poder se 
ñalar los siguientes defectos que la lápi
da contiene: 

2.» Verso, a la palabra "corsé" le falla 
una "p", porque se escribe "corpse". 

7.» Verso. "Moon beamis" supone uii 
grave error porque se trata de I r palabra 
compuesta de "Moon" (luna) y "beams" 
(rayos), o sea "Moonbeams' ", así. con 
el apóstrofe al final para expresar l i po
sesión de la luz neblinosa que la frase 
Indica. 

9.»- Verso. Contiene dos errores, gravt 
simo el último. La primera palabra di 
este verso no es "ñor" como aparece en 
la lápida, sino la negación "not"; míen 
tras q̂ue la penúltima, que en la placa 
aparece ser bound", le da la siguiente 
traducción al verso: "No lo encm'lerna-
rpas en sábana ni en mortaja", o "No lo 
atamos en sábana ni en mortaja" (not tn 
sheel ñor In shroud we wound hlm); en 
resumen, "wound" en lugar de "bound", 
palabras que, por cierto, tienen muy dis
tinto sonido, pues mientras la primera 
suena, aproximadamente, "úund", la úl
tima se pronuncia "báund". 

No tienen objeto tampoco las contrac-
clones de los pretéritos "gaz'd", "carv'd" 
y rals'd", aun cuando hubieran sido es
critos originalmente en esa forma, cosa 
qüe ignoramo», pero aun habiendo sido 
así, como tales pretéritos, escritos Inte 
gramente, no alteran en lo más mínimo 
el metro ni el sonido de los versos, re 
sulla de mejor gusto escribir "gazed". 
"carved" y raísed". tal como expresan 
cuantas Impresiones de esta poesía he
mos tenido ocasión de examinar. 

Hasta aquí los errores y defectos qnt-
hemos anotado, y estando la romposlrió;' 
incompleta en la lápida, no sabemos cuan 
tos otros se habrían deslizado si; en lugar 
de las clnfro cuartetas, se hubiesen -ra 
hado las ocho de que consta. Pero ¡o 
apuntado .es suficiente, a nuestro juicio, 
para que se ordene la retirada dé esta 
lápida antes rte que nuevos visitantes in
gleses, por mucha emoción y agradeci
miento que puedan experimentar anu 
la , tumba de su heroico compatriota, m» 
encuentren motivo para que esos senti
mientos sean menoscabados por el jfec 
to que pueda causarles la lectura de 1a 
composición de Charles Woife con, lo? 
errores que esta lápida contiene. Tanto 
come nosotros con la nuestra, son ello? 
raellcuíosos coa su Ortografía. 

"AJUEL ALVAREZ 

Ciro magniTco 
numeio 

de I t i R M 
¿ S e le ha ocurrido a V. Imaginar a 

l i Princesa Isabel de Inglaterra diri
giendo una animada "conga" a t r a v » 
de los tránsilus, .as salas de respeto v 
las escaleras interiores de Paiaci >, en
tre gobelinos y pagos de rico tercio 
pelo? Pues ya ve cumo iq reiiiddd es 
superior a ¡a imaginación de io.» hom
bres y hasta a la de los realizadora 
cinematográficos yanquis. La Princeisa 
Isabel, delicadi figura dé mujer y ea 
pullo de rema, lo ha hecho i . g j . n vez, 
de donde resulta que, al pasar de ios 
siglos, la austeridad con que fué edu
cada su egregia ascendiente a Reim 
Victoria, h;i podido trocarse en huma
nísima comprensión. 

Lo que ha estudiado la Princesa Ish 
bel, lo que prefi Te, cuáles son sus di
versiones favoritas, sus costumbrerf, lo 
ha relatado ún interesante reporta^ d»-
la Agencia R:euter, que. Iradiioido a 
oos-tellmo por Viesmo. publica el nú
mero de abril, recientemente apirocido, 
de la atractiva revista dei hogar, " L e 
tras" 

Con plaoer hemos recorrido -a» n» 
gmas de esta cuidada publicación. En 
ellis hemos leído otro fluido «irtícubi 
de José María Pemán. pertenecipnle j 
la serie titulada "De doce cualidades 
de la mujer". Es esta vez "de su estt 
mulo y dé su compañía para el hom
bre", de lo que se ocupa el vate gid)-
teno. " L a función de e s t ímulo—dice 
después de graciosas a n é c d o t a s — p u e 
de pasarse casi en silencio en un re
pertorio de valores femeninos, porque 
es casi totalmente imiginativa y mas
culina." "Pero es h mujer—aflade pa
ra que sus lectorfis no tengjn motiv-
de enojo y - a c a s o ' t a m b i é n porque sea 
cierto—plena, total, ineviialvemonte, 
"compañía", Mejor, "complemento" 
L a sutileza, ta intuición poetic í y 'a 
gracia, se hermanon en este singular y 
penetrante estudio. 

Y por si estos dos trabajos fuerab 
poca solicitación para la curiosidad fe
menina, e lá que especialmente 'a re 
vista "Letras" se dirige, vemos como 
Pilar Palacios Pelletier inicia ahora 'a 
sust i tuc ión de su fallecido padre en 
la sección qué él oreó y valoró extra
ordinariamente: "Rincón de belleza'" 
Cuentos finos y gratos o h adolescen
te.. Páginas de humor bien ilustradas 
y entendidas, sefceiones de amenidades 
y pierde ' tiempo y las habituales de. 
hogar, cocina, bridge, etc., hacen esta 
publicación tan variada como atrac
tiva 

Kay un buea reportaje. de-Vigil so
bre el Museo o Colección de Pinturas 
de Heri Friek. en Nueva York, y otro, 
ameno, de Antonio Mira, desde París, 
sobre un tema siempre seductor. La 
moda y un modisto español dueño de. 
secreto de la e l eg«noh en la siempre 
elegante Lutecla. 

Muchas veladas pueden llenar cor» 
esta revista en sus manos quienes no 
sean lectores tan ávidos y devora dores 
de toda clase de libros como nosotros, 
a quienes, por desgracia, siempre nos 
duran poco. 

M a r í a P a s q u l n e l i ' , 

d e c l a r a d a c u p a b e 
TRTESTE, 9-—María Pasqulnelll ha si

do- declarada culpable por la muerte del 
brigadier de Winton, Jefe de las fuer
zas.- británicas de Pola, en febrero últi
mo. La vista quedó aplazada hasta las 
dos de la tarde del Jueves, con objeto 
de que la defensa pueda prepararse pa
ra solicitar la apreciación de atenuantes. 

E l Tribunal rechazó el argumento d€ 
la defensa, de que María Pasqulnelll ha-, 
bía obrado para defender las vidas 
los Italianos que pudieran correr pell 
gro al pasar bajo dominio extranjero.— 
(EFE). 

G e n i o v e n t o s e e 

m u j e r e s p o r c a d a 

a e m á n 

F R A N C F O R T D E L MAIN, 9 . — E n 
Alemania por cada hombre hay 121 
'mujeres.. E l periódioo "News Press" 
aconseja a 'es mujeres que se "pon
gan los pantalones" y ayuden a re
construir las ciudades destruidas por 
la guaira, en vez de esperar a u n - r m -
rido.— ( E F E ) . 

C l i t i e r i z a e l s e g u n d o 

p r o c e s o c o n t r a 

S c h i c h t 
U N T E ' R T U E R K H E I M ( S T U T T G A R T ) 

9.—Ha oomenz'ido la vista de la causa 
co.itra el exministro de Hooienda de 
llitler. Schacht, ante el tribunal de 
desnozificación de esta locaiidad. 

Schacht, que fué pres;dent.í' del 
Reiohsbank, fué absueito por el t r i - ' 
bunal de Nuremberg que entendía en 
crímenes de guerra 

S»? le acusa de haber ayudado eoo-
aómicamente al sistema nazi y de 
Qctivldades propagandisticas. ' 

Entre el público que asistía • a la* 
Primera sesión de proceso, se halla
ba su esposa. 

El fisoa., Ile.mut Bailerin, .eyó una, 
acusación qurj constaba ole 83 páginas. 

P r ó x ' m a m e n t e 

v e n d r á a E s p a ñ a 

e l P r e s i d e n t e d e 

. S e n a d o b ^ g a 

L'egd a Ceuta el Emiajador 
argenlino, Dr. Radio 

SANTANDER 9.—Se tienen noticias 
de la próxima llegada a España dei 
presidente dei Sonndo' beiga, que ven
drá a Castro Urdiales y ^antillana do 
Mar. Con este motivo habrá d+versoi? 
actos culturales en su honor en esta 
capital.—CIFRA. 

E L DOCTOR RADIO, EN C E U T A 
C E U T A 9.—Esta tarde, en el vapor 

correo de Algeciras, llegó el embajador 
de Argentina en España, Dr. Radío, 
acompañado de su esposa y e. cónsul 
argentino en Cádiz. E n el muelle fue
ron recibidos por el delegado dé Bdu-
cac ón y Cultura, que oten aba la re
presentación del alto Comisario de Es
paña en Marruecos: Gobernador mi l 
lar; Alcaide; Comandante de Marina y 
otras autoridades y personalidades, asi 
oomo por numeroso público. De^le e. 
rmiolle el embajador y acompañantes se 
di.rigipron al Palacio Consistorial, donde 
don Pedro Radío firmó en el l'bro de 
honor de la ciudad. A eon^nuactión e. 
Alcalde le obsequió con un vino de ho
nor y pronunció unas palabras de bien
venido a ¡as que contestó el embaja
dor con frases de agradecimiento. Se
guidamente el Sr. Radío se trasladó a 
Ja Iglesia de Nueti'.ra Señora de Africa 
donde se rezó una Salve. Luego conti-
nu'' viaje a la capital dei Protectorado 
y Tánger.—CIFRA. 

E L I D E A L Q A L L E G C 
se vend« «n CHANTADA, en la Mbrs-ie 
de O. Paulino flflanño. Plaza España 22 
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regreiacfo a Madrid 
Mimbro de Trabajo 
Y e< PreJienla 
da la( Co^es 

M A D R I D , 9 . — E l ministro de Traba
j o , s e ñ o r Girón, ha regresado l e '-'e-
v i l h en ei avión correo. En e. mismo 
aparato vino a la nanita, de Sspeña el 
torero Garlos Arruza. 

E! obispo de M.] 11 r ea , Dr. Juan Ver-
duguer. ha llegado a M i d r i d en e. <«vij5a 
correo de eoue l l á capital. — (CIFRA)» 
REGRESO DE DON RSTEBAN* BILBAQl 

MADRID. 9—Ha regresado le D u -
rango el presidente de ¡as Cortes, dfis 
Esteban Riíbao,' que inmedintnmente' 
ho reintegrado a sus funciones.—Li-
F R A ) . 
EL MINISTRO DE 0!m.\S P U B L I C A R 

A MADRID 
OVIEDO 9.,—Esta noohe emprendió ei 

regreso a Madrid, por ferrooaml. él 
M nistro de Obras púb. icas , señor F e r 
nández Ladreda. a c o m p a ñ a d o de su f s« 
posa e. hijos. E n la estación fué despe
dido por las autoridades y numeroso» 
amágos.—CIFRA. 

. « « *• 
. BARCELONA. 9.—Procedente de Madrid 
llegó el» iluslre oftalmólogo español Joa 
Ramón Caílrovi-ejo.-r-íCIFRA). 

E i p n t o r e s p a ñ i d u t 

H e r r e r a r e s u i i d h e r i d o 

e n C a s a b a n c a 

C A S A B L A N G A . ' 9 . — E n los •sangrien
tos sucesos ocurr idos ayer en esta c a 
pítol entre e.lement.03 m a r r o q u í e s y so l 
dados senegaleses, ha resultado heridop 
el pintor español Cruz H e r r e r a . - v E F E ) , 

p a l a b r a 

A 

Alquileres 

L O U I L A S E am 
|>\-s esbita-

clóu. '«batHTo « 
matrimonio. In
forman; Agenc^ 
P a n t o » . Hlego 

Agua, 10. 

Avisos 

Q E Ñ O R A S , per 
manéa les , pcl-

mdos Peluquería 
(Los Suizo» Li
nares Rivas. 26 

«•léfono 3291. 
A L H A J A S Tasa-

rt dor a u t T i z a 
do A Hernández 
Gil. Joyero fabri
cante. San Andrés. 
35. primero. Te
léfono 1102. 

Compran 

/ > O M P R A venta 
^ de fl'íWiS Car 
pto Martínez s^vl 
lia Av de la Ma 
riña 16-11, bajo 
A L H A J A S . Üom 

pro briliante** 
y objetos oro y 
plata Her lández 
San Andrés. 35. 
primero. Teléfono 
1102. 
C A H M A C I A oom 

prarla o re 
arentaria. escribir 
a J . Pereira. San 
Boqu-í, 27. prime 
ro, Santiaeo 
/ > O M P R AMOS 

peio. panamo 
mucho. Petlsaión. 
Real, 90. 

JUÍ A N T I L L A S 
1 1 Blonda usa 
das compra par 
tieular de 7 a 9 
Hotel Europa. 

Demanda 

IWECES1TÜ Ofl 
ciólas sastre 

San A idrós. 96. 
| > I S O amuébla lo 

para v a r i o s 
meses se desea 

í Dirigirse 9 .1. M 
' esta adraimstra-
elóo . 

Modistas 

C R U C I G R A fVI 4 

C A J A S "M^ly 
G a u c h o s 

rriootaf» Te as » 
medida. R e i ü 15 
primero 

Motorer 

Q R U P O b o m b a 
para 'riego, 

gasolina y ga^-ol 
entregas inmedia 
tas. Snl"ez H'.j '»/ 
M a i e r a. 17 . - -
¿ 2 7 1 9 4 . Madrid. 

Pérdidas 

M E C E S IT ASI* 
^ buena o-icíne 

ra Joveii. con lu-
formes Rizón 

Marina. 17, bajo 

Q E desea un so 
Cío oaptia tst, 

para un ba nearl > 
clínica y bote 
I'ifornwn: Pvtrt<» 

San Andrés. 131 
•ií'ííUOdo. 
N E C E S I T A dine-

ro para am
pliación de su in
dustrio o atencio
nes particulares, 
etcétera. Suscri
ba un > contrato 
con "Gestión y 
C r é d i t o " S. C. 
Grandes faoilida 
des de amortiza 
ción. • Dirigirse * 
su delearado do« 
Enrique - F r; vi r e ; 
López Barrera. 
34. T&iéíonu 1052 

i 
• a: r 

P E R D I D A pulse 
ra oro desde 

Granja a Cantón 
Bar. Entréaruese 
luán Flórez. 135 

primero. Gratlü 
caráse . 

/>AJA de Aho-
rros. Extra 

viado resüruardo 
valores ni'im,' 2"y'i 
queda a n u a do. 
expediráse dupit 
cado plazo d'.pz 
días. E l Director 

Prés t m o 

p R E S T A M<IS 
operaciones '1° 

crédito y compra 
venta de toda cia 
se de va.orp<. 
Francisco Marti 

"¡i Sfviliii G"rre 
dor de Gome rol. 
Coleglndo' \otarK 
Meroantl; Marina 
16 y 17. bajo. 

reslameman; 

T E STAMENTA 
1 RIAS, dere 

olios rea.e». pefi 
siunes clvl.es y 
mliíl iré.* y ira mi 
tación dr? toda cía 
se de epod;enie»« 
Francisco Mopii 
íes Sevilla Ges 

tor Admmi-tniiv 
Colegiado Marina 
16 y 17. bajo. 

Tintorería' 
T Í N T ü M E H l / 

" L a Espartn.« 
Liriipi*>Zii en ^eco 
l intes « mu^átrs 
Especia lldad tefl; 
I js de aliriii •« <u 
•upr itpspa 'b «s 
•ían VíTiistln. » 
Btrrera. 34 Ta 
ileres. F.urM/i :ib 
í e i é í u u o , 1327. 

HURIZUNTALES. — A, luiquídeil , 
maldad; B, ^Vimeros mod-ínis; C, (Ca
pital eurnpei . Arro jas ; D, ' \ v u U i . j a . 
Invert ido, ciudad de la Dalmacla en A 
costa dei Adr i á t i co ; E, Copias; P, G a -
ohirnba. Medida agraria de Pa.erinoj 
G, Queridas. Abertura entre dos mon
tes; H. Guante de punto qu^ deja ai 
aire los dedos, Ceromonia; I. Inverti
do, demuestre contento. Señera. 

VERTICALES.—1 , Letras de "pal
m a " ; 2, Menta i dad precoz;. 3. Enf- í r -
medad no producida ni precedida poi» 
otra ; 4, Azafrán bastardo. Pnblado da 
M á r r u e c o s e s p a ñ o l ; 5, Amarras, s u 
je tan; 6. Elegidas; 7, Ocu tora; S, C o 
munica rán Trabajo ; 9. Gratide. e s p á -
oioso. Compone frases poét icas; 10, 
N ú m e r o , Pierna. 

Soiuc lón a! je rogl í f ico uúm. 663'3 
Traspasa local. 

V a r i O í 

PORDADOS. tn 
orustes. es 

tuerado t r i b ij» 
I n f o r m i n r Cantón 
' i rande. 14-3.° 

S E M I L L A S , hor
t íco las , pra-

ten-íps. forrajeras 
y flores. Isidoro 
Vlií-a Linares Rl
vas, 30. 

Z L ilth AL í i.A 
" L L E ' i D ofre 

•je a uslwd su-
• álleYes <le Arte-
.rát lc is y FvU-
abado. 

V e n t a -

W K N D p taller d 
v de ñique.a<l.>!. 
laueruas. ¿o . ba 

lo. 

j y j A (JUINAS pa 
ra oütiTección 

pUntu todos A» 
tam i ñ o s . e n s e 
ñatiza y ve'i ta, en 
V'ii¡;o. Prosfretío, 5. 

4ETTER 
rak Perra 

Lave-
e 

'ftima >ch>' me 

peseta^ Rizón 
i i tuie; Vázquez 

V i l l a Ade aldw 
Puente Pasaje, 

C E M I L L A S d t 
to.las c ases, 

uin'rizado ftp a r a 
su venta por » 
iiir^fición O-jaeral 
d e Agricu tura, 
SnCío fundad'-r te 
Sesesa S. A l m » 
pnrtodora de s e -
millos. Isidoro MW 
-a Linares Riva», 
30. 

y E N D E S E el m« 
gar " Do ou-

teiro". en San 
luán uuces, t é r -
m i u o • municipal 
Hergondo.- com
puesto de 55 re-
rradus tierra a -
i)radía.#8ü de moa 
'p y prado, cu- îg 
c a s a , inforrhahj 
Fuen!,» Santa t i » -
.ta i l ú a . 1,2 Tí 
'Agencia (Jarcia", 

p l A N ü a . e m á a 
, magnífico i n 

formes eu eet* 
\diiiiiii*<i.ración. 

Q E vende ua 
motor de sra» 

ol marc« \ \ f .e© 
10 HP, irra.iqua 

•mi frió pprfpo-
to estado y ena 
piezas de "ecam-
blo. Para i n f o r 
mes, su diu'fto 
l se Cíuvo, » a 

Biblioteca de Galicia



M Coruño, ||íGves, 10 de AbrH de Telé fonos: Redacc ión -1594.—Adminislroción 

l n I n g l a t e r r a h a n sido acogidos 
con receEo los ú l í l m o s discursos 

cíe De G a d l e 
T e m e n que se agudicen 

las disensiones po l í t i cas en Francia 
LONDRES 

o 'finRONTHA'—má3 b[m T"201" (1Ue TneJor"~:1'e 'P6*'" 
ri A D í U T E L l : ? mito tomar alguna actitud eu el terreno 
G R A F I C A D E L 
ENVIADO ES
P E C I A L DE LA 

AGENCIA L O G O S , RAFAjEiL DiE L U I S , 
¡ P a r a e l i d e a l g a l l e g o . 

Hoy la atención de la Prensa britá
nica se ha concentrado en el general 
I>e Gaulle. No nos ref erlmpa' a. las In
formaciones porque en és tas &l general 
De Giulle figuraba en primer término 
desde que se anunciaron sus discursos 
de Bruneval y de Estrasburgo, sino a 
los comentarios, a la opinión que sus 

.hecbog y sus palabras actuales han me-
reoido de los diarios que poseen y ex
presan un pensamiento ipolítiico. Hab:an 
de eyto perlódlcois representativos de 
todos los matices de la política inglesa: 
los laboristas por las plumas del "D^ily 
Herad", los liberales en las conipnas 
de "Chronicle", los conservadores dp^-
| e el "Daily Teiegrahp", y loB*oereüros 
que el lector desee, porque en el mo-
snenlo actual todas las opiniones, -están 
permitidas, desde el, primer editorial 
del "Times", Ninguno .aplaude o. ge
neral, ninguno cree eri la eficacia- de 
su actuación,, y todos, mási o meno'a 

i veiladamente, expresan la censura o eí 
' temor de que su intervención en» la po-* 

lítica francesa aumente la división y !a 
confusión y só lo s irva para crear nue
vas difioultades. 
- L a actitud de- los laborista» y loa ilt-
be ra le.* estaba descontada y no puede 
sorprender a ninguno; S u opinión está 
expresada con respeto, pero es éste el 
único tributo que rinden al general. L a 
del "Times", hasta cierto punto: tam
bién. Y sin que a nosotros nos sorpren
da, la del "Daily-Telegraph" hay que 
Bubrayarla, por ser la que da más pes-o 
a este sentimiento general de recejo1 y 
de temor que la vuelta del general a 
la política activa ha despertado en In
glaterra E l corresponsal del "Times 
l e ^encarga de poner de relieve que a l 
discurso de Estrasburgo han asistido 
*!algunosi sacerdotes, pero n ingún re -
nresentante de la jerarquía catól ica . 
Para el "Times 'U la vuelta a la arena 
polftioa del general De Gaullo puede 
probablemente ser el oomienzp de una 
larsra y amarga controversia en F r a n 
cia? E f peligro es que el "reto dft ge
neral pueda persuadir a dem-rJundos 
Innceses—enemigos suyos tanto eomo 
^ ¡ g o s — d o que la medicina es vana y 
oue es el momento de aplicar la eiru-
i í a " Creo que De Gaulle confunde Ja 
oaufa con los efectos, y atribuye a la 
Constitución lo que es 'Solamente re
flejo del pensamiento) pol í t ico francés 

eriEl1 ''Daiíy TeTegraplh" recuerda ¡que 
en el otoño la incursión del. general en 
la política debilitó a las fuerzas- que 
m á s se podían opone»* al eomunlsmo 
v teme ahora que s-3 produzca el mis
mo efecto y debilite a "aquellas fuer
a s que él mismo desea robusteoer •, 

E n el fondo de estas censuras y es
tos recelos está el temor de ver a 
Francia envuelta de nuevo en una l u 
cha míe haga imposible incluso' la v a -
eilant/3.coalición de lo,s que ahora go
biernan Francia, y que mejor o, peor 

' O T R O ' L I B R O P Í R E G I O S O 

D E L A B . A . 0 . • 

F r . L U I S d e G R A N A D A 

O B R A 
S E L E C T A 

U N A S U M A D E L A V I D A 
C R I S T I A N A 

Los textos capitales ctel P- Granada, 
seleccionados por el orden mismo 

de la Suma Teo lóg ica de Santo 
T o m á s de Aquino 

Lenguaje Inimitáble; pensamiento 
riguroso y seguro; método c ieut í -
fleo. Un ¡ibro a la vez de medita
ción, estudio y recreo. Un com-

peudlo de sabiduría orlstlanai ' 
ACABA D E A P A R E C E R 

Selección del P . ' Trancho, O. P . 
( f ) : extensa Introducción general 
de: P. Desiderio Diez de Triana, 
O. P . : próiogo del Excelent ís imo y 
Reverendísimo Dr. F r . Francisco 

Barbado, Obispo de Salamanca. 
MU doscientas cincuenta páginas, 
ÍSu tela, só lo 45 pesetas; en piel de 

lujo. 80. 
Dirija sus pedidos a L A E D I T O 
R I A L C A T O L I C A , S. A., Alfonso 

X I , 4, Madrid; o a L S F E S A , 
Valenzuela, 6, Madrid, 

Internacional. 
L o s que ateí opinan es tán convenci

dos de que la Intervención del general 
De Gaulle en el peferéndum constitu-
6ional permitió al partido comunista 
recobrar la supremacía *f*n Francia y 
aunque ésta superioridad sea débil nu
méricamente le sirve para presumir 
—y hay que ver el estruendo con que 
presumen los comunistas-—de ser el 
primer partido' de Francia. Por otra 
parte, hace só lo qüíuce días, el P a r 
tido Repiiblicano Populor ha derrotado 
briillantemcnte a los comunistas en las 
elecciones parciales de Dromi'?, y aun
que falta mucho para las elecciones 
.gcmcrales, estps s íntomas de retro
ceso son aquí recibidos coa satisfac
ción y con pl temor correspo.ndiente 
todo lo que signifique una amenaza 
para el único partido que parece en 
condiciones de afrontar el-comunismo 
dentro de un orden democ iá t i co . 

Y para los LigLeses Fraacia es una 
nracesidad. Una Francia naturalmente' 

Veintisiete personas 
perecieron 

en un accidente 
de aviación, 
en Caracas 

M E J I C O , 9.—Comunican de.Ciraoas 
que so ha confirmado oQciaimen.e la 
tragedia aérea ocurrida cerca de Ouzg-
üre , en la que han perecido 27 perso
nas. La Junta revolucionaria ha dictado 
un decreto declarando duelo oflolal por 
tres días. E l número de víct imas es de 
18 estudiantes, 6 profesores y 3 tripu
lantes No se indica si alguna de lss 
expediciones de salvamento ha Ungido 
al lugar del necidente, de acceso muy 
dif íci l .— ( E F E ) . 

restablecida y en orden. No están ni 
pueden estar seguros, id mucho me
nos, de que la solución que se organi
zaría en torno al general D13 Gaulle 
hubieia de conseguirlo, y en cambio 
engendraría un malestor político que 
en el mejor de los casos terminarla 
por esterilizar la mejora pasajera que 
so lograse. Probablemente tampoco 
ilegaij a eiitender lo que el general De 
Gaulle persigue y al no saberlo rece
lan de él y piensah que para el orden 
•europeo, incluso si resulta un tanto 
fingido, es preferible la Francia actual 
a la incógnita del resultado de rsstas 
interven cienes. 

1 9 
mes y n o e p en l i z 
e o c o g a c i e n l e m a e i a 

on utilizadas por Rusia como arma 
de fuego contra, ingleses y alemanes 
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• ' E L I D E A L (QA-

Lá serie de1 huelgas y manifestaclo 
nes de Jos pasados días en la zo'̂ a. ln 
glesa de Aleimania ha dado Hugar a di
versos comentarios En primer iugirfie 
plantea esta pregunta: ¿Quiénes urga 
nlzan toles actos? Al parecer esto 

(CONTINUA EN SEXTA) 

E L A G U I L A AMERICANA EN MOSCU 

~A Resac dt ello se fluiebra el mar t i j j s . 

P r e s a g i o s d é r e b e l d í a 
y s a n g r e e n e l A f r i c a 
d e l N o r t e f r a n c e s a 

P o r # v . ~ " " " " ^ 

> E l S de mayo de 1945, con ocasión de una manifestación de mm 
manes en Setif. de la provincia de Conslantlna —en Ar^pUn— alnonl 
éstos a la población europea, sólo la cuarta pnrle del total de habllani71 
en dicha ciudad, y asesinaron a 22 europeos, hiriendo a otros 45. SjmwL 
tóneamente estallaban disturbios en lodo el Norte de la p r o y i ñ c ^ ' 
gión de la cosía mediterránea—y bandas armadas de arfíelinos ¡te Jerh 

. carón a robar, matar, violar y saquear a la poltlnclón francesa euronr 
Resultado', 90 muertos y 150 heridos europeos, ademós de 800 q ¡)(¡a 
muertos y heridos indlqenas entre las victimas de la represión o ,m 
asesinato por ser "afrancesados". Los disturbios —calificados de muu 
Orares—tenían matiz nacionalista y se apoyaban en el prete.rto de s\pm 
¿ore: hambre y falta de vestidos orioinada por las malas cosechas de tre» 
alos seguidos y por la falta de importaciones procedentes de Frnncln 
L a represión fué sangrienta. Después los tribunales militares franceses 

'condenaron a midtUud de Indígenas comprometidos en. los asesihalos 
en el movimiento nacionalista subversivo. 

No hablan pasado nueve mejses y ya la propaganda comunista en 
Trancla y la naciorfnlisla en Argelia pedfin una amnistía general para 
los asesinos condenados. L a situación volvió a ser grave. Tuvo que tm, 
ladarse a Argelia el ministro del Interior. Volvió éste pocas semanas 
después y. cuando todavía no hacía un año de la condena de los nsesU 
nos, la Cdmnra Constituyente francesa decretó una amnistía lo más 
amplia posible. 

Pero los ánimos de los Indígenos no sólo no se calmaron stnn ave 
'apoyados por la propaganda comunista, no sólo de Moscú sino dlrprtn-
mente del partido comunista francés, han vuelto a crear situación qra~ 
ve con nuevas rebellones. Su jefe'. Messalt flediin. ha proclamado- la neI 
cesidad de asesinar a todos los franceses'residentes en Africa del m*fg 
Nuevamente ^el ministro (iel Interior—esta vez el socialista Pren.T~H 
tenido que trasladarse a Argelia para conocer la situación en su nmvlo 
terreno, y el Gobierno francés—hasta ese extremo llega la qraveñad 4* 
la sititaclón—ha llamado a filas un nuevo reemplazo, adelantándolo a 
su llamamiento normal y ha retirado trovas de la zona alemana de ocu« 
pación vara mandarías a Africa del-Norte... 

Estos son los hechos. Pero en el fondo es' aún más grave. Todo el 
'Africa del Norte francesa se ha trastornado con la introducción en io 
que es pura y simplemente un Imperio, de ideas políticas y. lo que e» 
peor, de luchas políticas, que. no debieron haber tenido entrada en el 
país Argelia es suelo francés. Francia quiere que a toda costa se ron-
vierta en una provincia francesa. Los nacionalistas—que son la mayoría 
de la población Indígena y suman ocho veces más que los franceses ha
bitantes de Argelia—Quieren la independencia, Cuentan con el apoyo m. 
munista. Acaso en esta provincia habría sido explicable la introáurriñn 
de las luchas políticas internas de Francia, ya gue los Gobiernos fran-
ceses guieran gue sen. provincia francesa. Pero en el resto de los tmU 
torios franceses de. Africa del Norte—simples protectorados—el mal luí 
sido peor, porque no pudienio ser vrovincias francesas, el fermento de 
luchas intestinas —sin objetivo político posible— ha introducido el an . 
men de destrucción y de rebeldía latente en todo el territorio ocupado» 
por Francia. 

Hasta el protectorado francés de Marruecos se ha so'ivianlado. Y 
i n propio S u l t á n — ¡ a u i é n lo dir ía!—llegó a reclamar en un maninestn 
diriqido al Gobierno francés, del hecho de que éste pretendiera ave en 
territorio marroguí fuesen elegidos fres diputados para la AsamMea. 
francesa. "Marruecos es un Imperio distinto del Imperio francés. Tiene 
su Soberano propio, que es el Sultán, y allí los franceses son tan ex

tranjeros como los norteamericanos o los suecos. Toda elecriñn de ái-
' putados franceses por Marruecos es improcedente y sospechosa". Esta 
vino a ser en resumen la tesis del Sultán. Y el Gobierno tuvo aue en
cajar el golpe y explicar más o menos artificiosamente que aavellos dU 
putados no eran de Marruecos sino sólo ''representantes de los france
ses que se hallaban separados de su Patria". Explicación bien "bizarra"-
por cierto..., pero que no pudo derribar el hecho de que ya. hasta el Sul
tán está en desacuerdo con -Francia. 

Para Francia, el Africa del Norte —y especialmente Argelia— et l<l 
clave de su Imperio. Y esta clave está profundamente minada. Ha sido 
Introducido el "caballo de Troya" en el país dando voto a los indíaenas 
que no saben lo que es y. se convierten en presa fácil y útil de los ani-
iadores de Moscú o Incluso del partido comunista francés que recibe óv* 
denes de Moscú. Se ha introducido una política propia de una c,{rf?f:íid(ííi 
distinta de la de los Indíqenas. mientras que otra política musulmana y 
nacionalista, alentada y dirigida desde fuera, pero gue encaja mejor en 
el ambiente y la cultura de los musulmanes, aprovecha el vnrtillo que 
las pasioñes partidistas abrieron en el Imperio francés—hasta hace po-
'cos años separado y al margen, de luchas intestinas.de origen poíMíco—; 
y Francia sufre ahora las consecuencias. 

Este es el fondo de la cuestión que aflora en hechos como los arriM 
relatados, y que presagia hechos graves que, al menos, el Gobierno fran
cés teme ya y procura soslayar por medios sangrientos: Al menos el Ui-
mamiento de una quinta y. el envío de fuerzas no presagia nada pacír 
fico ni bueno... 

Y mientras tanto el Gobierno soclal-comunista-triparflto francés se 
propone mejorar la situación del agitador Abd-cl-Krlm y acercarlo a w 
costa frontera de las tierra que en otro tiempo fueron teatro de sus m -
rn'enes de guerra". Es una política "sensalq". análoga a la de la amnis
tía general de los asesinos de franceses .en la provincia argelina de Cons-
tañtlna. Las consecuencias caerán sobre los propios franceses. 

S u m a n m u c h o s m i l l o n e s 
las mul tas impues tas 

a (os e s t raper l i s ta s franceses 
La aparición del libro 

"Mercado Nep",cau8ará sensación 
9-CRON1CA D E L Cfi-

RHESPUNbAL UlPLU-
vlATlCO DE L A AOfcN 
HA LOGOS. ANTONIO 
M l H A , PARA . E L 

I D E A L G A L L E G O ) . 

"Mercado negro", o, como diríamos 
en España, "estraperto", es el título 
de un libro que se anuncia s e n s a c i ó n ^ , 
y que va a aparecer próximamente en 
las librerías francesas. E l autor dei 
mismo, M. Debu Urideli es un .niemhro 
del Consejo Superior de confiscación 
de beneficios il ícitos, del que se bab;a 
tanto... Yo he tenido ocasión de escribir 
sobre esto, con motivo de los inicuos. 
Indignantes e injusto* tratos dados por 
los Comi'iés departomentales de fs t i 
jurisdicción a ciertos miembros de & 
colonia española. Ahora M' Debu I3riael, 
miembro, como digo, de dicho Gonxejo 
Superior, designado por la resistencia 
f ' f i S i í fioftsejo. eñt.4 .íQwnadfl poj cud-

tro magistrados, cuatro altos func ^ 
ríos y cuatro resistentes—no u r 
una interesantísima documentacio".^ 
la que denuncia los defectos a» yi 
confiscación de iJeneílcios .Jicu^,, ^ 
es algo que sea un "conflscaaui 
que denuncia.¡ -j 

E l diario "Combat". comentana ^ 
próxima aparición d? es,e .''..,,¡3 nu-
¿ribe que "una cierta e x p ^ e ' i c i a ^ 
mana permite imaginar que .0» 'm['.\0, 
departamentales son, jop esie)( jfl 
teatro de "arreglos de cuenja» • ^ 
¡o-s chismes de pueblo y !<>s °f'an w*.-

•mulados durante años enci e n t a t | 
sion de manifestarse . t>¡" ¡onilíél 
españoles victimas de f f= !anlP ,n-
nodrían escribir capitu os ^ ^ r t 
teresantes a este respecto 
de M. Debu Brldel, . . ..gies I 

Uno de los defectos 955 
Ordenanza del 7 de abril de 
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